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Nossa Senhora 
da Estrela 
entre as maiores 
referências da arte 
sacra em Pombal

Almagreira Aníbal Andrade
despede-se da CILAS Netense
após 25 anos de liderança > Página 14

Entrevista Carlos 
Duarte entre os 
desafios da Expofago 
e o futuro do Guiense 

<> O historiador Ricardo Pessa de Oliveira apresentou uma obra 
dedicada à Capela da Senhora da Estrela e à devoção mariana 
na Redinha. <> O livro destaca a imagem de Nossa Senhora da 
Estrela como “uma das peças de arte sacra mais relevantes” do 
concelho de Pombal. > Páginas 12

Louriçal Parque 
Rico Sofia reforçado 
no 33.º aniversário 
da vila 
                            > Página 13
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Mobilidade Estação 
de Albergaria dos 
Doze vai ganhar 
elevadores 
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A Abrir

Autor lançou desafio aos pombalenses para que deixem escritas as suas memórias

Alfredo Faustino lançou livro 
sobre os 41 anos do Rotary de Pombal 
Ana Laura Duarte

O Lions Clube de 
Pombal – Mar-
quês de Pom-

bal distinguiu Manuel 
Gonçalves Domingues 
com o título de “Mar-
quês de Honra”, numa 
cerimónia realizada a 
10 de Abril, assinalan-
do um percurso de vi-
da marcado pelo traba-
lho, empreendedorismo 
e por um envolvimento 
consistente com a co-
munidade.

Natural da aldeia de 
Vicentes, Manuel Do-
mingues nasceu num 
contexto rural, onde a 
agricultura estrutura-
va o quotidiano fami-
liar. Concluída a esco-
la primária, iniciou-se 
cedo no trabalho, pri-

exibir, mas sinto-me bem 
a ajudar”, resume.

A distinção atribuí-
da pelo Lions Clube re-
conhece esse percurso 
de envolvimento cívico 
e social, para além da 
dimensão profissional. 
Surpreendido com a ho-
menagem, Manuel Do-
mingues admite algum 
desconforto com a expo-
sição pública. “Não esta-
va à espera. Não sou de 
cerimónias”, diz, valo-
rizando, ainda assim, o 
significado do gesto: “Se 
o fizeram, algumas da 
minhas acções o justi-
ficaram”, refere, agrade-
cendo o gesto.

Num momento em 
que se aproxima dos 
80 anos, assume como 
prioridade organizar 
a vida pessoal e fami-
liar, sem afastar a pos-
sibilidade de continuar 
a apoiar causas locais. 
“Dentro do que puder, 
quero continuar”, ga-
rante.

Oportunidade única para
trespasse 
Restaurante/bar totalmente
remodelado em 2022, localizado
no centro de Pombal, com vista
para o rio e excelente potencial
de rentabilidade.

Entre em contacto para mais informações ou marque
já a sua visita. +351 919 782 039

✔ Dois pisos independentes com 260 m² cada
✔ R/C em funcionamento como restaurante/bar

✔ Esplanada com 35 lugares
✔ 1.º andar já arrendado
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meiro no campo e, mais 
tarde, nas mondas do 
arroz, no Ribatejo. Aos 
18 anos, partiu para 
França, onde trabalhou 
na construção civil du-
rante cerca de 12 anos. 
Pelo meio, regressou 
temporariamente pa-
ra construir casa, casar 
e manter uma ligação 
próxima às origens, an-
tes do regresso definiti-
vo a Portugal.

Já no país, enveredou 
pela área da mediação e 
compra e venda de imó-
veis, actividade que viria 
a consolidar através da 
criação de empresas. “Eu 
nunca quis voar mui-
to alto, mas gostava de 
chegar mais longe”, re-
fere, sublinhando que o 
percurso foi sendo cons-
truído com base na ne-

cessidade, na adaptação 
e na capacidade de deci-
são.

Sem acesso prolonga-
do à escola, encontrou 
nos jornais uma forma 
de aprendizagem contí-
nua. “Lia-os todos os dias 
e anotava as palavras 
que não compreendia”, 
conta. Mais tarde, aos 63 
anos, concluiu o ensino 
secundário e ingressou 
no Instituto Politécnico, 
mantendo sempre uma 
relação próxima com a 
leitura e a escrita.

Autor de mais de uma 
dezena de livros, sobre-
tudo de poesia e memó-
ria, Manuel Gonçalves 
Domingues transformou 
a escrita num instru-
mento de apoio social. 
As receitas da venda de 
obras foram canaliza-

das para instituições do 
concelho, nomeadamen-
te na área da infância e 
da acção social. “Não é 
para deixar marca, nem 
para exibir. É para fazer 
bem, pura e simples-
mente”, afirma. “Nem 
faço contas. Esqueço o 
que dou”.

Entre os apoios con-

cretizados, destaca-se 
a angariação de vários 
milhares de euros, no-
meadamente para res-
postas de acolhimen-
to de crianças e outras 
instituições locais, nu-
ma lógica de interven-
ção discreta e contínua. 
“Não divulgo, porque 
não gosto de me andar a 

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Patente no Teatro-Cine até Junho

Exposição itinerante sobre 
diáspora da região de Leiria 
arranca em Pombal

Passaportes antigos, 
cartas de chamada, fo-
tografias de família e 
publicidade de agências 
de navegação compõem 
a exposição “A diáspora 
transatlântica da Região 
de Leiria”, uma mostra 
documental que revisi-
ta os movimentos mi-
gratórios da região para 
as Américas entre 1947 
e 1970, patente no Tea-
tro-Cine de Pombal.

A iniciativa, promovi-
da pela Rede de Arqui-
vos da Região de Leiria 
(RARL), reúne documen-
tação proveniente dos 

arquivos municipais dos 
concelhos que integram 
a Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Lei-
ria, procurando preser-
var a memória de mi-
lhares de pessoas que 
deixaram o país em bus-
ca de melhores condi-
ções de vida durante o 
Estado Novo. Ao longo 
da exposição, o visitan-
te encontra registos que 
ajudam a reconstruir 
percursos individuais e 
familiares marcados pe-
la partida, pela adapta-
ção e pela esperança de 
uma vida melhor noutro 

continente.
Segundo a organiza-

ção, a mostra oferece 
“uma perspectiva abran-
gente e plural sobre a 
emigração na região en-
tre 1947 e 1970”, permi-
tindo compreender o im-
pacto social e cultural 
do fenómeno migratório 
nas comunidades locais.

A exposição estará 
patente em Pombal em 
Maio e Junho, seguin-
do para Ansião (Junho 
e Julho), Alvaiázere (Ju-
lho, Agosto e Setembro), 
Pedrógão Grande (Se-
tembro e Outubro), 

 ●A apresentação decorreu nos claustros da autarquia
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Iniciativa voltou a reunir população 

Festa da Cuca juntou cerca 
de 150 pessoas no topo 
da Serra de Sicó
ASicoense voltou 

a promover, no 
passado dia 17 

de Maio, a tradicional 
Festa da Cuca, iniciati-
va que reuniu cerca de 
150 pessoas no topo da 
Serra de Sicó.

O evento voltou a 
juntar participantes 
das freguesias kimitro-
fes, num convívio mar-
cado pelo almoço ao ar 
livre, animação musical 
e valorização das tradi-
ções associadas à serra.

A iniciativa decorreu 
num dia de bom tempo, 
factor que ajudou a re-
forçar a adesão ao en-
contro, animado por um 
grupo de gaiteiros que 
acompanhou vários 
momentos do convívio.

Entre os presentes 
estiveram a vereado-
ra com o pelouro das 
Freguesias, Associati-
vismo e Cidadania, da 

Câmara Municipal de 
Pombal, Ana Carolina 
de Jesus, e o presiden-
te da Junta de Fregue-
sia de Vila Cã, Rogério 
Santos.

Segundo Rogério 
Santos, a iniciativa con-
tinua a assumir um pa-
pel importante na valo-
rização da identidade 
local e na sensibiliza-
ção para a preservação 
da Serra de Sicó.

Tal como nas edi-
ções anteriores, o even-

PUB

Concurso público lançado 
pela Infraestruturas de Portugal

Estação de 
Albergaria dos Doze 
vai receber 
elevadores de acesso 
às plataformas

A estação ferroviária 
de Albergaria dos Do-
ze vai ser alvo de uma 
intervenção para cons-
trução de elevadores de 
acesso às plataformas, 
no âmbito de uma em-
preitada lançada pela 
Infraestruturas de Por-
tugal (IP). O concurso 
público foi publicado em 
Diário da República no 
passado dia 6 de Maio. 

A obra, designada 
“Empreitada – Linha 
do Norte – Estação de 
Albergaria dos Doze – 
Construção de Elevado-
res de Acesso às Plata-
formas”, tem um preço 
base de 300 000 euros e 
prevê melhorar as con-
dições de acessibilidade 
naquela infra-estrutura 
ferroviária do concelho 

de Pombal. 
De acordo com o 

anúncio do procedimen-
to, o prazo de execução 
da empreitada é de 240 
dias. 

A intervenção en-
quadra-se na política 
de acessibilidade da In-
fraestruturas de Portu-
gal, sendo o procedimen-
to identificado como 
uma “compra pública es-
tratégica” orientada pa-
ra “a acessibilidade pa-
ra todos”, incluindo cri-
térios destinados a pes-
soas com deficiência. 

O concurso decorre 
através da plataforma 
electrónica ANOGOV, 
estando o prazo para 
apresentação de propos-
tas fixado até às 17h00 
do dia 26 de Maio.

to voltou a destacar a 
“cuca”, planta tradicio-
nal ligada à pastorícia 
e ao quotidiano serrano, 
muito apreciada pelos 
habitantes da região.

A organização su-
blinha que o objectivo 

passa por manter vi-
va a ligação das popu-
lações às tradições da 
serra, promovendo si-
multaneamente o con-
vívio entre freguesias 
vizinhas e a dinamiza-
ção do território.

Agendado para 13 Junho

Associação Amigos 
da Aldeia do Vale 
promove passeio à 
Região Saloia

A Associação Amigos 
da Aldeia do Vale da fre-
guesia de Vila Câ promo-
ve no próximo dia 13 de 
Junho, um passeio à re-
gião saloia, com visita 
ao palácio nacional de 
Mafra, aldeia museu Jo-
sé Franco e aldeia da ma-
ta pequena. Três ex-libris 
do território que promete 
um dia diferente. A parti-

da será junto ao largo da 
fonte, na Aldeia do Vale. 
As reservar deverão ser 
feitas até ao próximo dia 
25 (segunda-feira), tendo 
um custo de inscrição de 
30 trevos, sendo limita-
das a 55 pessoas.

Para mais informa-
ções, Ernesto Ferreira 
(916747925) Jorge Fer-
reira (918742873).

Sessão decorre a 23 de Maio

Paulo Moreiras 
apresenta livro

O escritor Paulo Mo-
reiras vai apresentar, no 
próximo sábado (23), pe-
las 18H00, na Biblioteca 

Municipal de Pombal, o 
livro “Do Palito à Perdiz 
– Sobre a mesa muito se 
diz”.

●●Os voluntários que colaboraram no almoço convívio
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A sessão inaugural 
da Feira dos 7 ficou 
também marcada pela 
assinatura do auto de 
consignação da obra do 
futuro ponto de apoio 
da Praia do Osso da 
Baleia.

Segundo o presiden-
te da Junta de Fregue-
sia do Carriço, Ricardo 
Grilo, a infra-estrutura 
incluirá “bar com con-
dições de restauração”, 
integrando ainda inter-
venções ao nível dos 
acessos, estacionamen-
to e parque de meren-
das.

O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, 
precisou que o inves-
timento ronda os 717 
000 euros, defenden-
do que a obra permiti-
rá “dar a dignidade que 
hoje a Praia do Osso da 
Baleia merece cada vez 
mais”.

Pedro Pimpão subli-
nhou ainda que o ob-
jectivo passa por re-

Investimento de 717 000 euros reforça infra-estruturas 

Praia do Osso da Baleia ganha novo apoio 
de praia e mantém selo Bandeira Azul 

forçar a atractividade 
daquela zona balnear 
sem comprometer “as 
características natu-
rais da praia”.

Entre os restantes in-
vestimentos anuncia-
dos para a freguesia 
estão também a recu-
peração do Cemitério 
do Cabeço, identificada 
por Ricardo Grilo como 

“o maior investimen-
to” da Junta este ano, 
a continuidade das in-
tervenções em parques 
infantis e a realização 
do futuro Parque In-
fantil da Marinha da 
Guia.

A Praia do Os-
so da Baleia vai tam-
bém manter a Bandei-
ra Azul em 2026, de 

acordo com a lista di-
vulgada pela Associa-
ção Bandeira Azul de 
Ambiente e Educação 
(ABAAE). Situada em 
plena Mata Nacional 
do Urso, na freguesia 
do Carriço, ostenta es-
te galardão de quali-
dade ambiental desde 
2004 e mantém igual-
mente o estatuto de 
“Praia Acessível”, atri-
buído desde 2005, por 
cumprir os requisitos 
de acessibilidade para 
pessoas com mobilida-
de condicionada.

Contudo, a praia dei-
xa, este ano, de integrar 
a lista das praias dis-
tinguidas pela Quercus 
com o Galardão Quali-
dade de Ouro, depois de 
ter constado em anos 
anteriores. Segundo a 
associação, a Praia do 
Osso da Baleia foi uma 
das praias excluídas 
por não reunir cumula-
tivamente todas as con-
dições exigidas para a 
atribuição da distinção.

“Estão criadas as condições para um Verão complicado”

Carriço alerta para riscos na floresta 
e reforço da resposta a emergências 
Ana Laura Duarte

A preocupação com 
o risco de incên-
dio rural e com a 

capacidade de resposta 
a futuras emergências 
marcou a inauguração, a 
8 de Maio, da Feira dos 7, 
no Carriço, numa sessão 
dominada pelos efeitos 
da tempestade Kristin no 
território.

O presidente da Jun-
ta de Freguesia do Car-
riço, Ricardo Grilo, aler-
tou para os problemas 
que persistem mais de 
três meses após a in-
tempérie e defendeu a 
necessidade de reforçar 
a preparação da fregue-
sia para futuras calami-
dades.

“A tempestade trou-
xe-nos muitos desafios. 
Desafios que nos levam 
a reflectir”, afirmou o 
autarca, considerando 
inevitável a repetição 
de fenómenos extre-
mos. “Já passámos por 
tempestades, já passá-
mos por fogos, haverá 
outras calamidades e 
vai caber-nos a nós pre-
parar melhor e apren-
der com aquilo que nos 
acontece.”

Ricardo Grilo reve-
lou que a Junta preten-
de reavaliar prioridades 

de investimento, apos-
tando em estruturas e 
equipamentos capazes 
de responder a cená-
rios de crise, nomeada-
mente geradores, espa-
ços de refeições e zonas 
de acolhimento tempo-
rário para famílias de-
salojadas. “É essencial 
termos instalações e re-
cursos capacitados pa-
ra momentos de afli-
ção”, sublinhou.

A floresta foi outro 
dos temas centrais da 
intervenção. O presi-
dente da Junta adver-
tiu para as dificuldades 
que muitos proprietá-
rios poderão enfrentar 
no processo de remoção 
das árvores derrubadas 
pela tempestade, ape-
lando à participação da 
população numa sessão 

 ●Todos os voluntários da feira foram chamados ao palco no momento da abertura
tante na economia fami-
liar de muitas pessoas. 
“Temos muitas pessoas 
da minha idade e mais 
velhos e a floresta é o 
complemento da refor-
ma”, afirmou, acrescen-
tando que, para várias 
famílias, representa “o 
extra que permite pa-
gar estudos aos filhos 
ou o casamento dos fi-
lhos”.

Também o deputa-
do à Assembleia da Re-
pública João Antunes 

dos Santos alertou para 
o agravamento do risco 
de incêndio rural após a 
tempestade Kristin. “Es-
tão criadas, infelizmen-
te, as condições para que 
o Verão seja um Verão 
complicado”, afirmou.

O parlamentar desta-
cou ainda o papel das 
juntas de freguesia na 
resposta ao temporal, 
considerando que foram 
“essenciais” na desobs-
trução de caminhos e no 
apoio às populações nos 
dias seguintes à intem-
périe.

Na mesma linha, o pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, Pedro 
Pimpão, sublinhou que 
“as juntas de freguesia 
continuam a ser as refe-
rências de apoio à popu-
lação”, defendendo que 
o trabalho desenvolvido 
no terreno foi decisivo 
nos primeiros dias após 
a tempestade Kristin.

Apesar do contexto di-
fícil, a organização op-

tou por manter a realiza-
ção da Feira dos 7, deci-
são que, segundo Ricar-
do Grilo, só foi tomada 
em meados de Março, 
após auscultação das 
colectividades locais.

“Decidimos fazer a Fei-
ra dos 7 com muita pon-
deração”, explicou o au-
tarca. “É importante ter-
mos este momento co-
munitário, este momento 
também de convívio e pa-
ra espairecer de todos os 
maus momentos que já 
passámos.”

Ricardo Grilo defendeu 
ainda que o certame tem 
vindo a afirmar-se como 
um elemento importante 
da identidade local. “Es-
tamos na nona edição 
e este esforço é o que 
nos ajuda a aumentar 
a identidade da fregue-
sia do Carriço”, afirmou, 
sustentando que iniciati-
vas como a Feira dos 7 
ajudam a afirmar um ter-
ritório “sem pelourinho 
nem praça antiga”.

de esclarecimento pro-
movida pela freguesia.

“Se a população não 
marcar os seus terre-
nos onde há árvores 
caídas e não se respon-
sabiliza para retirar as 
árvores, pode correr o 
risco de ficar sem a sua 
madeira”, alertou.

Ricardo Grilo lembrou 
ainda que a freguesia 
mantém uma forte liga-
ção à pequena proprie-
dade florestal, assumin-
do esta um peso impor-

 ●Foi assinado, durante a sessão inaugural da Feira dos 
7, no Carriço, o auto de consignação da obra do futuro 
ponto de apoio da Praia do Osso da Baleia
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“Só vendo no terreno se percebia a dimensão da tragédia”

Meirinhas homenageou voluntários que 
ajudaram a freguesia após a tempestade Kristin
Ana Laura Duarte

Mais de cem dias 
depois da pas-
sagem da tem-

pestade Kristin, a fre-
guesia de Meirinhas 
voltou a receber algu-
mas das pessoas que es-
tiveram no terreno nos 
momentos mais difíceis. 
Desta vez, porém, o ce-
nário era diferente: on-
de antes havia árvores 
tombadas, caminhos blo-
queados e telhados des-
truídos, houve mesas 
cheias, convívio e um 
gesto colectivo de agra-
decimento.

No âmbito do Festi-
val da Fava, a Junta 
de Freguesia promo-
veu uma homenagem 
às entidades e voluntá-
rios que ajudaram nas 
operações de limpeza, 
desobstrução de cami-
nhos e recuperação de 
habitações após o tem-
poral que atingiu a re-
gião no final de Janei-
ro. Sob o lema “Mandar 
a Kristin à Fava”, o almo-
ço reuniu operacionais 
dos Bombeiros Sapado-
res de Braga, elemen-
tos da Unidade Local de 
Protecção Civil de Quin-
tela de Azurara e repre-
sentantes de várias fre-
guesias que se desloca-
ram às Meirinhas para 
apoiar a população.

Entre os homena-
geados estiveram qua-
tro, dos cerca de 4o ele-
mentos do Batalhão dos 
Bombeiros Sapadores de 
Braga, que permanece-
ram no terreno durante 
uma semana, divididos 
em equipas que se iam 
revezando para garan-
tir apoio contínuo sem 
comprometer a respos-
ta operacional na cida-
de de origem.

“Na televisão parecia 
uma coisa, mas quando 
chegámos cá depara-
mo-nos com um cená-
rio totalmente diferen-
te. Foi muito mau”, re-
corda José Veloso, dos 
Sapadores de Braga. 
“Não há palavras para 
o acolhimento que tive-
mos. Encontrámos um 
cenário terrível, mas 
pessoas muito boas. Foi 
um orgulho muito gran-
de ajudar”, afirma.

“Encontrámos 
um cenário 
terrível, mas 
pessoas 
muito boas”
Durante os dias em que 

estiveram nas Meirinhas, 
os Sapadores participa-
ram sobretudo em traba-
lhos de corte de árvores, 
remoção de destroços 
e abertura de acessos, 
mas também apoiaram 
intervenções em primei-
ras habitações, nomeada-
mente na estabilização 
de telhados.

“Andámos no corte de 
árvores e desobstrução 
de caminhos, mas tam-
bém demos uma ajuda 
no arranjo de telhados de 
primeira habitação. Aju-
dámos no que era prio-
ritário”, explica Manuel 
Duarte, de Braga. “Já vi 
muita coisa, mas o ce-
nário que encontrámos 
aqui foi terrível.”

O regresso às Meiri-
nhas, agora em contexto 
de convívio, acabou por 
ter um significado espe-
cial para muitos dos par-
ticipantes. “É muito bom 
voltar e ver como estão 
as coisas. Já nem pare-
ce o mesmo sítio”, refere 
o operacional, admitin-
do que o reconhecimen-
to promovido pela fre-
guesia “foi muito simpá-
tico” e inesperado. “Fica-
mos muito contentes em 
saber que o nosso contri-

buto serviu para alguma 
coisa.”

Também António Fa-
ria, chefe de 2.ª equipa 
dos Sapadores de Braga, 
admite que a experiência 
deixou marcas. “Nunca 
tinha visto nada assim 
ao nível da destruição”, 
afirma. Ainda assim, des-
taca sobretudo a forma 
como a população rece-
beu as equipas. “Encon-
trámos pessoas muito 
boas. Não nos faltou na-
da nos dias em que cá es-
tivemos.”

Apesar de ter regressa-
do às Meirinhas apenas 
por algumas horas, antes 
de voltar ao serviço no 
dia seguinte, António Fa-
ria garante que não que-
ria faltar ao reencontro. 
“Enquanto cá estivemos 
encontrámos pessoas in-
críveis, com um coração 

enorme e muito huma-
nas.”

A ligação criada entre 
voluntários e população 
acabou, aliás, por ser um 
dos aspectos mais referi-
dos ao longo do encon-
tro. António Mota, tam-
bém dos Sapadores de 
Braga, admite que a di-
mensão da destruição 
superou tudo o que ima-
ginava. “Só vendo no ter-
reno se consegue perce-
ber o que realmente se 
passou aqui”, refere.

“Não podíamos deixar 
de vir nesta altura e pa-
ra este reconhecimen-
to, porque acabámos por 
criar ligações”, acrescen-
ta, sublinhando ainda o 
acompanhamento per-
manente da Junta de 
Freguesia. “O presidente 
da Junta foi incansável”, 
destaca.

●●O evento voltará a contar com expositores

PUB

PUB

“Levámos muito
 mais do 
que trouxemos”
Vindos de Ferreira de 

Aves, no concelho de 
Sátão, chegaram tam-
bém sete funcionários 
da Junta de Freguesia 
local, que durante dois 
dias participaram nas 
operações de limpeza 
após a tempestade.

“Não conhecíamos 
ninguém, mas fomos 
muito bem acolhidos, 
tanto na logística co-
mo nos afectos”, recorda 
Marcelo Rodrigues, pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia de Ferreira de 
Aves. “Levámos muito 
mais do que trouxemos.”

O autarca destaca 

ainda a capacidade de 
organização encontrada 
no terreno, numa altu-
ra particularmente exi-
gente para a freguesia. 
“Uma organização in-
crível, o que numa si-
tuação destas não é na-
da fácil. Muito robus-
ta e organizada”, afirma 
Marcelo Rodrigues, su-
blinhando que a expe-
riência acabou também 
por deixar aprendiza-
gens importantes para o 
futuro. “Esperamos nun-
ca vir a precisar, mas le-
vámos daqui muitos en-
sinamentos que nos po-
dem ser úteis um dia. 
E isso também é muito 
importante.”

Ao longo do almoço, 
entre pratos tradicio-
nais de favas e reen-
contros marcados pe-
la emoção, repetiu-se 
várias vezes a mesma 
ideia: muitos chegaram 
às Meirinhas para aju-
dar, mas acabaram por 
sair com um sentimen-
to de ligação à comuni-
dade.

“As favas estavam óp-
timas”, dizia-se entre ri-
sos. Mas, para estes vo-
luntários, o mais mar-
cante acabou por ser 
outro sabor: o do reco-
nhecimento.
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Opinião

OE: MAGNÍFICO 
PETRÓLEO

 1  Será fácil cons-
tatar que o Orça-
mento do Estado 

(OE) depende muito dos 
impostos que incidem 
sobre os vários produtos 
que derivam do petróleo 
(crude) e que são essen-
ciais para a economia 
e indústrias modernas: 
gasolina, gasóleo, gás, 
querosene de aviação 
(jet fuel), nafta, asfalto, 
óleos, etc.

Em todos os países, 
a tributação sobre 
os produtos pe-

trolíferos assegura uma 
componente importante 
das suas receitas orça-
mentais. Em Portugal, 
sabemos que, em rela-
ção à gasolina, cerca de 
55% do seu preço final é 
constituído por impostos 
e que, no que diz respei-
to ao gasóleo, o valor dos 
impostos constitui cerca 
de 50% do seu preço fi-
nal. Os principais impos-
tos são o IVA (23%) e o 
ISP (Imposto Sobre Pro-

dutos Petrolíferos), taxa 
fixa por litro, que pode 
ser ajustada pelo Gover-
no, como temos visto nas 
últimas semanas. 

Para conhecermos 
o peso dos vá-
rios impostos no 

OE para 2026, vamos 
analisar o Quadro 1. 
Os impostos indiretos 
(anestesiantes, porque 
pagamos sem dar con-
ta, dado que estão in-
cluídos no preço dos 
bens que consumimos), 
representam 56,61% do 
total dos impostos. Os 
impostos diretos, pagos 
pelas empresas (IRC) 
e pelos e pelos cida-
dãos (IRS), representam 
43,39% do mesmo total. 
Analisando o Quadro 1, 
concluímos que o IVA é 
o imposto que tem mais 
peso (40,47%), seguido 
do IRS (28,7%).

Relativamente aos 
combustíveis, ve-
rificamos que o 

ISP representa 6,26% 

do total, além do valor 
do IVA que é a recei-
ta principal. Mas, não 
podemos quantificar o 
valor do IVA que incide 
sobre os produtos pe-
trolíferos, porque não 
são conhecidos dados 
globais específicos so-
bre esta matéria. O que 
sabemos é que o IVA 
também incide sobre o 
ISP que está incluído 
no preço final sobre o 
qual incide o IVA, au-
mentando assim a tri-
butação, apesar de os 
princípios inerentes à 
fiscalidade portuguesa, 
não permitir a dupla 
tributação, ou seja, so-
bre imposto não pode 
incidir imposto. Suce-
de o mesmo com o IA 
(Imposto Automóvel), 
sobre o qual também 
incide IVA. Mas, saben-
do-se o peso dos impos-
tos nos combustíveis, 
não será difícil imagi-
nar o seu peso na fisca-
lidade global.

Por isso, o Governo 
tem gerido o ISP 
de forma cuida-

da, reduzindo o seu va-
lor por litro, de modo a 
amenizar o aumento do 
preço do barril de crude, 
que afeta o preço dos 
seus derivados, consi-
derando que a taxa do 
IVA (23%) não pode ser 
alterada sem a aprova-
ção da União Europeia. 
De qualquer modo, os 
valores obtidos são ex-
tremamente são extre-
mamente importantes 
em termos orçamen-
tais e os descontos no 
ISP concedidos, podem 
ter efeitos negativos e 
até provocar défice or-
çamental. Mas, a eco-
nomia global tem que 
funcionar, pelo que as 
medidas e os apoios do 
Governo são importan-
tes, considerando ain-
da o facto de que, se os 
preços sobem, os impos-
tos seguem a mesma 
tendência.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Ano de 2026 VALOR %

Diretos
IRC (Pessoas coletivas) 9 532 14,03%
IRS (Pessoas singulares) 19 496 28,71%
Outros 440 0,65%

Subtotal 29 468 43,39%

Indiretos

IVA 27 488 40,47%
ISPP (Imp. s/ prod. petrolif. 4 254 6,26%
Imp. s/ veículos 511 0,75%
Imp. s/ consumo do tabaco 1 676 2,47%
Imp. s/ álcool e beb. Alcoólicas 317 0,47%
Imp. div. s/ consumo 251 0,37%
Imp. Selo 2 458 3,62%
Outros 1 496 2,20%

Subtotal 38 451 56,61%

TOTAL 67 919 100,00

Quadro 1 - IMPOSTOS 2026                                       
(Valores em milhões de €)

Ano Valor Variação 
(%)

Nº de 
anos

Variação 
média (%)

1999 23 533 - - -

2003 29 462 25,19% 4 6,30%

2010 31 026 5,30% 7 0,76%

2015 39 024 25,78% 5 5,16%

2020 47 408 21,48% 5 4,30%

2022 49 227 3,84% 2 1,92%

2024 60 889 23,69% 2 11,85%

2025 64 142 5,34% 1 5,34%

2026 67 919 5,89% 1 5,89%

Quadro 2 - EVOLUÇÃO DOS IMPOSTOS         (Valores 
em milhões de €)

2        Valerá a pena 
tam bém analisar 
a evolução dos 

valores anuais dos im-
postos, considerando os 
dados divulgados pela 
AT e que são referidos 
no Quadro 2. Fazendo 
cálculos simples, obti-
vemos a média do cres-
cimento anual. Consta-
tamos que o valor total 
dos impostos aumenta 
todos os anos em per-
centagens variáveis, 

sendo as mais normais 
entre 4% e 6%, embo-
ra estes valores sejam 
sempre superiores às 
taxas de inflação.  A 
exceção a estes valores 
verificou-se em dois pe-
ríodos, regra geral em 
governos PS: com Só-
crates (2005-2011), em 
que o aumento de 2003 
a 2010 foi, em média, in-
ferior a 1% e com Costa, 
em 2022, em que não 
chegou a 2%. No primei-

ro caso , estivemos pró-
ximo da bancarrota (por 
razões eleitoralistas até 
foi reduzida a taxa nor-
mal do IVA) e no segun-
do caso, também houve 
eleições e sacrificou-se 
o investimento, prejudi-
cando o futuro.

Infelizmente para o 
País, como se vê no 

Quadro 2, a regra não 
tem sido cortar na des-
pesa, mas aumentar a 
receita à custa dos im-

postos que pagamos, 
os Portugueses e quem 
reside e trabalha cá. O 
que é desejável é que 
os responsáveis polí-
ticos do governo e da 
oposição e das autar-
quias locais e dos servi-
ços públicos, se preocu-
pem e trabalhem para 
pouparem, para reduzir 
a despesa pública, para 
alívio fiscal dos pobres 
contribuintes portu-
gueses.

3  Vamos ago-
ra olhar para 
a fotografia 

anexa. Trata-se de um 
placard dum posto de 
abastecimento de com-
bustíveis, onde os preços 
são sempre superiores a 
2 euros. Em 22/3/2012, 
publiquei uma crónica 
n`O Correio de Pombal, 
com um título esquisi-
to: 1,499. Referia ali que 
“ficamos então com a 

ideia de que as gasoli-
neiras terão vergonha 
de ultrapassar o valor de 
1,5 euros e, por isso, se 
situam, tantos valores, 
em 1,499”. E terminava 
assim: “com as devidas 
adaptações dos valores, 
cujo limite, para a gaso-
lina, esperamos que não 
chegue a outra barreira 
mítica: dois euros por 
litro”. É certo que já pas-
saram muitos anos, mas 

agora, também o gasóleo 
ultrapassou essa barrei-
ra.

Olhando para o 
futuro, será in-
teressante saber, 

quando a maioria da 
frota automóvel for elé-
trica, como os governos 
conseguem assegurar 
as receitas. Do mesmo 
modo que já se fala que 
os robots devem pagar 
uma taxa à Segurança 

Social, porque substi-
tuíram trabalhadores, 
também acabarão os be-
nefícios fiscais sobre os 
carros elétricos e será 
certamente agravada a 
sua tributação. O aspeto 
positivo que se perspeti-
va é que, com a redução 
do consumo dos deriva-
dos do petróleo, as guer-
ras acabem e a paz dei-
xe viver a Humanidade 
mais feliz.
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Um dos frutos pesa 1,235 quilos 

Limão gigante chama 
a atenção no Carregueiro

À primeira vis-
ta, pode pare-
cer um exagero 

de quem gosta de au-
mentar histórias. Mas 
basta pegar num deles 
para perceber que não 
há truque: na localida-
de do Carregueiro um 

tal, onde cultiva tam-
bém outras árvores de 
fruto, legumes e plan-
tas. 

A conversa em torno 
dos limões acabou, con-
tudo, por revelar um re-
trato mais amplo da vi-
da rural que continua 
presente em muitas al-
deias do concelho. En-
tre relatos sobre hortas, 
oliveiras, vinhas e ter-
renos agrícolas, surgem 
também as dificuldades 
associadas à manuten-
ção das propriedades, 
à falta de mão-de-obra 
e aos estragos provo-
cados pela tempestade 
Kristin. 

Ainda assim, no meio 
das preocupações do 
quotidiano, os limões 
gigantes do Carreguei-
ro tornaram-se um pe-
queno motivo de sur-
presa e boa disposição.

limoeiro está a produ-
zir frutos de tamanho 
invulgar, com um dos 
exemplares a atingir 
1,235 quilos.

A proprietária, Ma-
ria Luísa Gonçalves, 
explica que o limoeiro 
foi plantado no quintal 

da filha, emigrada em 
França, e terá cerca de 
nove ou dez anos. Se-
gundo relata, só nos úl-
timos três anos come-
çou a produzir frutos 
maiores, embora nunca 
com as dimensões ac-
tuais. “Assim, deste ta-
manho, foi a primeira 
vez”, afirma. 

Além do tamanho 
dos limões, a produtivi-
dade da árvore também 
impressiona. A morado-
ra refere que o limoei-
ro apresenta simulta-
neamente três fases 
de produção, mantendo 
frutos maduros, limões 
ainda em crescimen-
to e nova floração. “Já 
tem outra camada e já 
está em flor outra vez”, 
conta. 

A situação rapida-
mente despertou reac-
ções entre quem foi 
vendo os frutos. Maria 
Luísa mostrou-os a co-
nhecidos, acumulando 
expressões de espanto. 
“Toda a gente dizia que 
nunca tinha visto um 
limão assim”, relata. 

Sem qualquer trata-
mento especial, a mo-
radora acredita que o 
resultado poderá de-
ver-se à qualidade do 
terreno e aos cuidados 
habituais com o quin-

A Cercipom volta a as-
sociar-se à campanha na-
cional Pirilampo Mágico, 
cuja edição de 2026 de-
corre entre 8 de Maio e 1 
de Junho, sob o lema “A 
solidariedade tem raízes 
firmes”.

Promovida pela Fede-
ração Nacional de Coo-
perativas de Solidarieda-
de Social (FENACERCI), 
em parceria com a RTP 
e a Antena 1, a iniciativa 
é considerada uma das 
mais emblemáticas cam-
panhas de solidariedade 
social em Portugal, ten-
do como objectivo apoiar 
pessoas com deficiência 
ou incapacidade ao lon-
go das diferentes fases 
da vida.

Entre os produtos dis-
poníveis estão o tradicio-
nal pirilampo, ao preço 
de 2,50 euros, t-shirts, ca-
necas, chávenas e sacos 
alusivos à campanha.

Segundo a informação 
divulgada pela institui-
ção, a receita obtida com 
a venda dos artigos desti-
na-se a apoiar o trabalho 
desenvolvido pela Cerci-
pom junto das pessoas 
com deficiência, contri-
buindo para a melhoria 
da sua qualidade de vida 
e para o reforço das res-
postas sociais prestadas.

Em Pombal e na Guia, 
os materiais da campa-
nha podem ser adquiri-
dos nas instalações da 
Cercipom, estando tam-
bém prevista a presen-
ça da instituição em es-
colas e outros espaços 
dos concelhos de Pom-
bal e Ansião. Os artigos 
encontram-se igualmen-
te disponíveis por enco-
menda, através do ende-
reço electrónico geral@
cercipom.org.pt ou do 
contacto telefónico 236 
209 240.

Campanha solidária decorre até 1 de Junho

Cercipom associa-se 
à campanha 
Pirilampo Mágico

●●Maria Luísa Gonçalves mostra alguns dos limões de 
dimensão invulgar produzidos no quintal da família, no 
Carregueiro.

●● FOTO NOTÍCIA

●● Os Amigos da Quinta-Feira da Ascensão do Ramalhais voltaram a cumprir, 
pelo 32.º ano consecutivo, a tradição de subir à Serra de Sicó para celebrar 
a data junto ao Relógio da Serra. A iniciativa reuniu este ano cerca de meia 
centena de participantes, num convívio marcado pelo almoço de Lampantana. 
Mantendo a tradição do grupo, o almoço foi oferecido por um dos participan-
tes, cabendo este ano a Luís Filipe suportar a refeição. As bebidas e os bolos 
ficaram a cargo dos restantes elementos do grupo.
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Grupo Desportivo Guiense prepara 36.ª Expofago, com inauguração no dia 4, às 11 horas

Carlos Duarte: “Sem 
a Expofago seria impossível 
manter o clube 
com a mesma dinâmica”

POMBAL JORNAL (PJ) — 
A Expofago regressa este ano 
num contexto diferente, de-
pois de alterações na articula-
ção com a Junta de Freguesia 
da Guia. Esteve em causa dei-
xar cair o evento?

CARLOS DUARTE (CD) — 
Nunca esteve em causa por 
parte do Guiense. Para nós isso 
não fazia qualquer sentido. Pa-
ra haver este tipo de eventos 
é necessário sempre ter uma 
grande vontade e enorme ca-
pacidade. Estamos a falar de 
um evento com 36 edições, 
que nasceu pela iniciativa do 
clube e que, depois do Bodo 
de Pombal, é provavelmen-
te um dos certames mais an-
tigos do concelho com estas 
características. Ao longo dos 
últimos oito anos existiu uma 
organização partilhada entre 
a Junta de Freguesia da Guia 
e o Grupo Desportivo Guien-
se. Havia uma cooperação en-
tre as duas instituições e is-
so permitia dividir responsa-
bilidades e preparar tudo com 
maior antecedência.

Este ano houve eleições, 
entrou um novo executivo 
e foi-nos transmitido que a 
Junta de Freguesia não reu-
nia condições para assumir 
a organização como aconte-
cia anteriormente. Natural-
mente respeitamos essa deci-
são, embora considere que ela 
deveria ter sido comunicada 
mais cedo, porque isso permi-
tir-nos-ia organizar o evento 
com outra margem de tempo.

Independentemente disso, 
nunca deixámos de conside-
rar que a Expofago tinha de 
avançar. Primeiro porque tem 
um peso muito importante pa-
ra a freguesia, tanto do ponto 
de vista social como cultural, 
gastronómico e económico. É 
um evento que dinamiza em-
presas, associações, comér-
cio e restauração. Depois há 
também uma realidade muito 
concreta: financeiramente, a 
Expofago é fundamental para 
o clube. Sem este evento se-
ria impossível manter o Gru-
po Desportivo Guiense com 
a mesma dinâmica e com o 
mesmo nível de actividade.

Finalizo com um agradeci-
mento especial a todos os pa-
trocindadores que já se asso-
ciaram a nós.

PJ — Essa necessidade de 
avançar rapidamente obrigou 
a reorganizar a estrutura?

CD — Tivemos de acelerar 
contactos, reorganizar equi-
pas e procurar soluções den-
tro das possibilidades exis-
tentes. Felizmente encon-
trámos uma resposta muito 
positiva das empresas, patro-
cinadores e pessoas ligadas 
ao clube, e isso foi decisivo.

Quero agradecer ao Muni-
cípio de Pombal pelo apoio 
financeiro que voltou a con-

O Grupo Desportivo Guiense volta a assumir a orga-
nização daquele que é um dos eventos mais antigos e 
emblemáticos do concelho de Pombal, a Expofago, que 
se realiza de 4 a 7 de Junho. Numa edição marcada por 
mudanças na articulação institucional, limitações de 
tempo e constrangimentos financeiros, Carlos Duarte, 
presidente do clube, garante que nunca esteve em causa 
deixar cair um certame que considera estruturante para a 
freguesia e para a própria sustentabilidade do clube.
Entre a preparação da 36.ª edição da Expofago, os im-
pactos da tempestade Kristin, os desafios da formação 
e a necessidade de novas infra-estruturas, o presidente 
do Guiense fala de um clube que procura manter esta-
bilidade financeira, reforçar o trabalho com os jovens e 
continuar a afirmar-se como uma referência desportiva e 
associativa no concelho. Entrevista: Ana Laura Duarte

ao próprio evento, que disponi-
bilizam o seu tempo para aju-
dar. Sem essa disponibilidade 
seria impossível realizar uma 
iniciativa desta dimensão.

A Expofago acaba também 
por reflectir aquilo que é o es-
pírito do Guiense. O clube sem-
pre viveu muito desta ligação 
à comunidade, das pessoas 
que aparecem para ajudar. Fe-
lizmente, não nos podemos 
queixar da falta de apoio da 
população.

PJ — Porque é que este ano, 
não há o dia da educação?

CD — A junta informou in-
disponibilidade para o efeito.

PJ — A tempestade Kristin 
também acabou por afectar di-
rectamente o clube?

CD — Tivemos alguns estra-
gos significativos: houve um 

ceder ao evento e também à 
Junta de Freguesia pelo apoio 
logístico na montagem da zo-
na da restauração e um pe-
queno apoio monetáio. Apesar 
das dificuldades e das limita-
ções, houve disponibilidade 
para colaborar e isso também 
deve ser reconhecido.

Este ano vamos ter 38 expo-
sitores, o que representa um 
aumento relativamente à edi-
ção anterior, o que demonstra 
que as empresas continuam 
a acreditar no evento e per-
cebem a importância que ele 
tem para a freguesia e para a 
região. Onde sentimos alguma 
quebra foi mais ao nível asso-
ciativo, devido ao anúncio tar-
dio da tomada de posição da 
junta de freguesia. O Guiense 
só tomou a decissão de avan-
çar com a FAGO, duas sema-
nas volvidas. Isto originou a 

que as colectividades pensan-
do que não havia FAGO e se 
comprometeram com outros 
eventos. A nossa preocupação 
foi manter a identidade da Ex-
pofago. Procurámos construir 
um programa equilibrado, pen-
sado para várias gerações, des-
de os mais novos até à popu-
lação mais sénior. A matriz do 
evento mantém-se. Continua a 
ser um certame muito familiar, 
com animação, gastronomia, 
actividades desportivas e uma 
forte ligação à comunidade.

“A nossa 
preocupação 
foi manter a 
identidade 
da Expofago”
PJ — A componente gastro-

nómica e o voluntariado con-

tinuam a ser duas das marcas 
fortes do evento…

CD — Claramente: a gastro-
nomia continua a ser uma das 
grandes imagens da Expofago. 
Este ano teremos apenas um 
restaurante, assegurado pe-
lo próprio clube, com a aposta 
habitual nas comidas tradicio-
nais, como o porco no espeto, 
o galo de cabidela e o borrego. 
Algumas instituições que cos-
tumavam participar acabaram 
por não conseguir estar pre-
sentes este ano, sobretudo de-
vido à falta de recursos huma-
nos e à proximidade das datas.

Aquilo que realmente susten-
ta um evento desta dimensão é 
o voluntariado. Temos cerca de 
80 pessoas envolvidas na or-
ganização e praticamente tudo 
funciona com base nesse espí-
rito de entreajuda. São pessoas 
ligadas ao clube, à freguesia e 
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muro que caiu e ficámos com 
seis holofotes danificados. Es-
tamos a falar de prejuízos que 
rondam os 40.000 euros. Algu-
mas reparações já foram feitas, 
outras ainda estão pendentes, 
e continuamos a aguardar res-
posta relativamente às candi-
daturas aos apoios financeiros.

Naturalmente que isso afec-
tou o funcionamento do clube. 
Houve uma paragem forçada 
e isso cria sempre dificulda-
des na dinâmica diária, tan-
to ao nível organizativo como 
desportivo. Felizmente conse-
guimos recuperar alguma nor-
malidade e hoje o clube já está 
novamente estabilizado.

A tempestade veio demons-
trar a fragilidade que muitas 
colectividades vivem: basta 
acontecer uma situação ex-
traordinária para tudo ficar 
mais difícil. E depois os proces-
sos acabam por se arrastar, os 
apoios demoram e isso cria di-
ficuldades acrescidas.

PJ — Apesar dessas dificul-
dades, o Guiense continua a 
apostar fortemente na forma-
ção…

CD — Esse tem sido um 
dos grandes trabalhos do clu-
be nos últimos anos. Neste 
momento temos cerca de 160 
atletas nos vários escalões 
e, curiosamente, verificámos 
até um aumento significativo 
no futebol de formação.

Vejo a formação de uma 
forma muito própria. A pala-
vra “formação” significa cons-
truir algo sólido e, para nós, 
o mais importante não são os 
resultados desportivos, natu-
ralmente que gostamos de ga-
nhar e competir, mas isso não 
pode ser o principal.

Não queremos ter 200 ou 
300 atletas apenas para fa-
zer número. O que queremos 
é garantir qualidade, acom-
panhamento e capacidade de 
resposta. Se tivermos condi-
ções para trabalhar bem com 
determinado número de atle-
tas, então é isso que deve-
mos fazer. A formação não 
pode ser apenas quantidade.

O nosso objectivo é contri-
buir para a formação cívica, 
humana e desportiva destes 
jovens. Queremos que um 
atleta entre aqui com quatro 
ou cinco anos e saia daqui, 
mais tarde, como uma pessoa 
melhor, mais solidária, mais 
responsável e com maior es-
pírito de entreajuda. Essa é a 
nossa principal missão.

Durante alguns anos o clu-
be acabou por se descuidar 
um pouco da formação, mas 
isso mudou bastante nos úl-
timos tempos. Foi feito um 
trabalho importante de reor-
ganização, tanto ao nível téc-
nico como logístico e finan-
ceiro. Hoje temos uma estru-
tura mais organizada, equi-
pas responsáveis por áreas 

específicas e técnicos habili-
tados em todos os escalões.

O trabalho da formação, li-
derado pela coordenação ge-
ral do professor Simão Perei-
ra, com o apoio de Jorge Pe-
reira na área financeira e Ivo 
Matias na logística  tem si-
do muito importantes nessa 
evolução, bem como o envol-
vimento de directores, treina-
dores e pais dos atletas, que 
têm contribuído para consoli-
dar este crescimento.

Voltámos a conquistar es-
te ano a certificação de duas 
estrelas da Federação Portu-
guesa de Futebol e o objecti-
vo é subir para três estrelas 
na próxima época. Acredita-
mos que estamos no cami-
nho certo.

Por fim, um agradecimento 
ao empenho de todos os téc-
nicos da formação e ainda ao 
enfermeiro António Simões e 
masssagista Antóno Carva-
lho que dão o seu contributo 
de forma gratuita.

“Queremos 
formar 
melhores 
atletas, mas 
sobretudo 
melhores 
pessoas”

PJ — Esse crescimento da 
formação também representa 
uma responsabilidade financeira 
maior?

CD — Mais atletas signifi-
cam mais equipamentos, mais 
deslocações, mais despesas 
e mais responsabilidade. Fe-
lizmente temos contado com 
um apoio muito importante 
dos patrocinadores. Neste mo-
mento o clube tem cerca de 
85 patrocinadores para todos 
os escalões, e isso é absoluta-
mente decisivo para garantir 
estabilidade.

As empresas apoiam quan-
do acreditam no trabalho que 
está a ser desenvolvido e isso 
também nos obriga a manter 
uma gestão muito rigorosa. 
Posso dizer que o clube não 
deve nada a ninguém, e isso 
dá-nos tranquilidade.

Quem vier para o Guiense 
no futuro encontra um clube 
equilibrado financeiramente 
e com as contas organizadas. 
Isso é uma preocupação que 
sempre tivemos.

Existe também uma preo-
cupação muito grande em se-
parar completamente as con-
tas da formação das contas 
do futebol sénior. Tudo aqui-
lo que entra para a formação 
é investido na própria forma-
ção. Esse equilíbrio é impor-
tante para garantir transpa-

rência e sustentabilidade.

PJ — O Grupo Desportivo 
Guiense continua também a afir-
mar-se como uma referência da 
Divisão de Honra.

CD — Estamos há 23 épo-
cas consecutivas na Divisão de 
Honra da Associação de Fute-
bol de Leiria, e isso demonstra 
estabilidade no trabalho rea-
lizado. Esta época não correu 
exactamente como gostaría-
mos e houve algumas falhas de 
planeamento, que assumo, mas 
o objectivo mantém-se: garan-
tir a permanência e represen-
tar dignamente a freguesia da 
Guia e o concelho de Pombal.

Mais importante do que ga-
nhar ou perder é a imagem 
que o clube deixa dentro e fo-
ra de campo. Queremos ser 
um clube respeitado, bem re-
cebido onde joga e identifica-
do com valores positivos.

“Há muitos anos 
que o Guiense
espera 
pela bancada”

PJ — Continua, no entanto, 
a faltar uma infra-estrutura há 
muito reivindicada: a bancada.

CD — A construção de uma 
bancada é uma necessidade 
evidente e um projecto que o 

clube reclama há muitos anos. 
Julgo que seremos mesmo o 
único clube do concelho sem 
bancada, apesar de estarmos 
há 23 épocas consecutivas na 
Divisão de Honra da Associa-
ção de Futebol de Leiria. Te-
mos esperança de que, duran-
te o mandato deste executivo 
municipal, seja finalmente pos-
sível concretizar essa obra, até 
porque já nos foi transmitida 
essa intenção.

Costumo dizer que não pe-
ço a bancada para mim, nem 
para a direcção. Peço-a pelas 
pessoas que acompanham o 
clube ao longo do ano e que 
merecem ter condições dig-
nas para assistir aos jogos, so-
bretudo durante o Inverno.

O futebol é um desporto de 
Inverno e não podemos pedir 
às pessoas para virem apoiar 
o clube, muitas vezes à chuva 
e ao frio, sem terem um espa-
ço minimamente resguarda-
do. Acho que, depois de tantos 
anos de trabalho e estabilidade 
desportiva, o Guiense também 
merece essa infra-estrutura.

Além disso, a futura banca-
da permitirá criar novos bal-
neários de apoio à formação, 
o que será extremamente im-
portante para o crescimento 
do clube e para melhorar as 
condições dadas aos nossos 
atletas mais jovens.

23 

160
atletas na formação 

24 
Carlos Duarte 
cumpre 24 anos 
na direcção do 
Guiense

épocas 
consecutivas na
Divisão de Honra
da AF Leiria



10 | POMBAL JORNAL | 19 MAIO 2026

ExpoFago

Certame promovido pelo Grupo Desportivo Guiense decorre de 4 a 7 de Junho

Expofago volta a afirmar-se como um 
dos maiores certames do concelho
A Expofago – Fei-

ra de Actividades 
Económicas da 

Guia regressa entre os 
dias 4 e 7 de Junho pa-
ra a sua 36.ª edição, vol-
tando a afirmar-se como 
um dos certames mais 
antigos e emblemáticos 
do concelho de Pombal. 
Organizada pelo Grupo 

Desportivo Guiense, a 
iniciativa reúne este ano 
38 expositores, anima-
ção musical, actividades 
desportivas, gastrono-
mia e momentos cultu-
rais, num programa pen-
sado para diferentes ge-
rações.

Segundo Carlos Duar-
te, presidente do Gru-

po Desportivo Guiense, 
a Expofago mantém-se 
como um evento “fun-
damental” para a dinâ-
mica da freguesia, quer 
pela promoção do tecido 
empresarial e associati-
vo, quer pela importân-
cia social e comunitária 
que continua a assumir 
ao longo de mais de três 

décadas.
“Estamos a falar de um 

evento com 36 edições, 
que nasceu pela iniciati-
va do clube e que, depois 
do Bodo, é provavelmen-
te um dos certames mais 
antigos do concelho com 
estas características”, re-
fere o dirigente, subli-
nhando que “a Expofago 

tem um peso muito im-
portante para a fregue-
sia, tanto do ponto de 
vista social como cultu-
ral, gastronómico e eco-
nómico”.

Carlos Duarte destaca 
ainda o envolvimento da 
comunidade na concre-
tização do evento, que 
contará com cerca de 80 
voluntários ao longo dos 
quatro dias. “Aquilo que 
realmente sustenta um 
evento desta dimensão é 
o voluntariado. Sem essa 
disponibilidade seria im-
possível realizar uma ini-
ciativa desta dimensão”, 
afirma.

A edição deste ano de-
corre num contexto par-
ticularmente exigen-
te para o clube organi-
zador, mas o presidente 
do Guiense garante que 
nunca esteve em cau-
sa cancelar o certame. 
“Sem a Expofago seria 
impossível manter o clu-
be com a mesma dinâmi-
ca e com o mesmo nível 
de actividade”, admite.

O programa arranca 
na quinta-feira, 4 de Ju-
nho, com o Passeio Mo-
torizadas, torneio de fu-
tvólei e inauguração ofi-
cial, seguindo-se a aber-
tura das tasquinhas e 
momentos de dança com 
vários grupos locais. À 
noite actuam o Coral Po-
lifónico do Oeste, o Co-

ro Juvenil do Oeste e a 
banda Spice Boys, encer-
rando o primeiro dia com 
DJ Phill.

Na sexta-feira (5) so-
bem ao palco Elsa Go-
mes e a banda One Vi-
sion, com um tributo 
aos Queen, terminando 
a noite com DJ André L.

O sábado fica marcado 
pela vertente desportiva 
da Expofago, com acti-
vidades promovidas por 
associações e clubes lo-
cais, seguindo-se os con-
certos de Ruizinho de 
Penacova e Funkoff.

O último dia, domingo, 
será dedicado à cultura 
popular, com o Festival 
de Folclore “Fago Cultu-
ra”, que reúne ranchos 
folclóricos da região, en-
cerrando o certame com 
a actuação dos Katedral 
Music.

Além da música e da 
animação, o evento man-
tém a aposta na gastro-
nomia tradicional, com 
destaque para pratos tí-
picos como o porco no 
espeto, o galo de cabide-
la e o borrego.

“A Expofago acaba por 
reflectir aquilo que é o 
espírito do Grupo Des-
portivo Guiense e da 
própria freguesia: liga-
ção à comunidade, en-
treajuda e capacidade 
de mobilização”, resume 
Carlos Duarte.

Mais uma vez 
presentes 
na ExpoFago 

Venha saborear as nossas Bifanas
Hamburgueres, Cachorros, Kebab

PUB

DIVULGAÇÃO
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Obra da autoria do historiador Ricardo Pessa de Oliveira 

Livro revela séculos de 
devoção e história em torno 
da Senhora da Estrela
Ana Laura Duarte

ACapela de Nos-
sa Senhora da 
Estrela, na Re-

dinha, acolheu a apre-
sentação do livro “Nos-
sa Senhora da Estrela. 
Um santuário mariano 
na diocese de Coimbra 
(Redinha. Séculos XVI
-XVIII)”, obra do histo-
riador Ricardo Pessa 
de Oliveira dedicada ao 
estudo da devoção ma-
riana e da história reli-
giosa associada àquele 
santuário. 

Editado pela Edições 
Húmus e apoiado pela 
Junta de Freguesia da 
Redinha, o livro resul-
ta de vários anos de in-
vestigação em diferen-
tes arquivos nacionais e 
procura aprofundar o co-
nhecimento sobre a er-
mida, a imagem de Nos-
sa Senhora da Estrela e 
o papel daquele espaço 
na vivência religiosa da 
comunidade ao longo da 
época moderna.

Durante a apresentação, 
que decorreu a 17 de Maio, 
Ricardo Pessa de Oliveira 
sublinhou que a obra pre-
tende ser “um contributo 
útil para a história religio-
sa de Portugal”, área de in-
vestigação à qual se tem 
dedicado, defendendo que 
os santuários continuam a 
ser “temas pouco explora-
dos ou pouco trabalhados”. 

O autor revelou que 
a investigação permitiu 
confirmar que “a ermida 

já existia em 1592” e que 
se encontrava à guarda 
de um ermitão apresen-
tado pelo Tribunal da 
Mesa da Consciência e 
Ordens. 

Entre os elementos 
destacados no livro es-
tá também a escultura 
de Nossa Senhora da Es-
trela, uma virgem do lei-
te atribuída à oficina de 
João Afonso, escultor ac-
tivo no século XV, consi-
derada por Ricardo Pes-
sa de Oliveira “uma das 
peças de arte sacra mais 
relevantes que temos no 
concelho de Pombal”. 

A obra aborda ainda a 
devoção popular em torno 
da imagem mariana, a in-
fluência do santuário nas 
freguesias vizinhas e a ac-
ção dos ermitões responsá-
veis pela guarda da capela.

Na apresentação do li-
vro, a professora douto-
ra Isabel Drumond Braga 

destacou o rigor da inves-
tigação e o trabalho de-
senvolvido a partir de do-
cumentação dispersa por 
vários arquivos nacionais. 
“O leitor encontrará infor-
mação actualizada e inédi-
ta, resultante do tratamen-
to exaustivo da fragmen-
tada documentação que 
chegou até ao presente 
sobre este santuário de 
culto local”, afirmou. 

A historiadora subli-
nhou também que o es-
tudo permite aprofundar 
o conhecimento sobre a 
religiosidade popular e o 
património religioso da 
região, considerando tra-
tar-se de “um claro au-
mento do conhecimento 
sobre o tema”. 

O presidente da Jun-
ta de Freguesia da Re-
dinha, Eduardo Cacho, 
afirmou que a publica-
ção do livro integra uma 
estratégia mais ampla 

de valorização da histó-
ria local. “Todos nós fa-
lamos que é uma fregue-
sia com muita história, 
com muitos temas, com 
muitos assuntos, mas 
não tínhamos nada co-
locado em livro”, referiu. 

Já o presidente da Câ-
mara Municipal de Pom-
bal, Pedro Pimpão, con-
siderou que a obra re-
presenta “mais do que 
uma reflexão histórica 
sobre a capela”, valori-
zando a capacidade do 
livro em recuperar a me-
mória das tradições e da 
vivência comunitária as-
sociada ao santuário. 

“O autor, falando da 
Capela, fala também das 
tradições associadas à 
Capela e daquilo que era 
o relacionamento das 
comunidades”, afirmou o 
autarca, defendendo que 
este tipo de investigação 
“cria valor no território”. 

Próxima sessão realiza-se a 23 de Maio, pelas 15h00

Redinha promove ciclo de conferências 
dedicado à história e património local

A valorização da his-
tória e identidade da fre-
guesia está no centro de 
um ciclo de conferências 
promovido pela Junta de 
Freguesia da Redinha, ini-
ciativa que arrancou es-
te ano e que deverá cul-
minar na edição de uma 
obra dedicada ao patrimó-
nio histórico local.

Durante a apresentação 
do livro de Ricardo Pessa 

de Oliveira, o presidente 
da Junta, Eduardo Cacho, 
explicou que o objectivo 
passa por reunir e preser-
var informação histórica 
dispersa sobre a freguesia.

“Todos nós falamos que 
é uma freguesia com mui-
ta história, com muitos te-
mas, com muitos assun-
tos, mas não tínhamos na-
da colocado em livro”, afir-
mou o autarca.

Segundo Eduardo Ca-
cho, está prevista a reali-
zação mensal de sessões 
temáticas dedicadas à his-
tória da Redinha. “Esta-
mos a fazer mensalmente, 
um fim-de-semana por ca-
da mês, uma conferência 
com temas que abordam a 
história da nossa fregue-
sia”, referiu.

A próxima sessão do Ci-
clo de Conferências “His-

tória e Património da Re-
dinha” realiza-se a 23 de 
Maio, pelas 15h00, na 
Igreja Matriz da Redinha, 
e será dedicada ao tema 
“Redinha e os seus forais 
(1159 e 1513)”.

A conferência será 
apresentada por Saul An-
tónio Gomes, investigador 
especializado em História 
Medieval. A participação 
é livre.

●●De acordo com o historiador Ricardo Pessa de Oliveira, a imagem de Nossa Senhora 
da Estrela, atribuída à oficina de João Afonso e datada do século XV, constitui “uma das 
peças de arte sacra mais relevantes” existentes no concelho

Os trilhos de Pousa-
das Vedras voltam a 
receber, a 31 de Maio, 
a nona edição do Pas-
seio BTT promovido 
pelos MALAMENS. O 
evento inclui dois per-
cursos, com distâncias 
de 25 e 43 quilómetros, 
adaptados a diferentes 
níveis de exigência fí-
sica.

A abertura do secre-
tariado está marcada 
para as 7h30, seguin-
do-se o início do pas-
seio às 8h30. O almoço 

convívio realiza-se pe-
las 13h30.

Segundo a organiza-
ção, trata-se de um pas-
seio lúdico, sem carác-
ter competitivo, sen-
do obrigatório o uso de 
capacete. As inscrições 
incluem diferentes mo-
dalidades, com possibi-
lidade de participação 
apenas no passeio, al-
moço ou ambos.

Mais informações 
podem ser obtidas atra-
vés dos contactos 919 
284 780 e 911 715 877.

A 31 de Maio

Pousadas Vedras 
prepara nova edição 
de passeio de BTT

A Santa Casa da Mi-
sericórdia da Redinha 
promove, a 24 de Maio, 
o 2.º Passeio Solidário 
de Motos e Motoriza-
das, iniciativa que jun-
ta convívio, solidarieda-
de e paixão pelas duas 
rodas.

O programa arranca 
às 8h30, junto à Igre-
ja Matriz da Redinha, 
com a recepção aos par-
ticipantes, seguindo-se 
o início do percurso às 
9h30. Está ainda pre-

vista uma paragem pa-
ra reforço pelas 10h30 
e almoço na Associação 
da Charneca da Redi-
nha às 13h00.

As inscrições podem 
ser efectuadas através 
dos contactos 925 985 
515 e 236 911 136.

A iniciativa conta 
com a organização da 
Santa Casa da Mise-
ricórdia da Redinha e 
apoio na divulgação da 
Junta de Freguesia da 
Redinha.

A 24 de Maio

Iniciativa solidária 
reune apaixonados 
pelas duas rodas 
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Marco histórico assinala-se a 23 de Maio

Louriçal assinala 33 anos de vila com novos 
equipamentos no Parque Rico Sofia
O Louriçal celebra, 

no próximo sába-
do, 23 de Maio, o 

33.º aniversário da ele-
vação a vila com um 
programa que junta ac-
tividade física, momen-
tos institucionais e ani-
mação cultural, promo-
vido pela Junta de Fre-
guesia.

As comemorações ar-
rancam às 9h00 com a 
II Caminhada da Rota 
dos Arrozais, iniciativa 
de participação gratui-
ta e de dificuldade fá-
cil, com concentração 
junto à Caixa de Crédi-
to Agrícola do Louriçal. 
A organização aconse-
lha os participantes a 
levarem ténis de cami-
nhada, água, lanche e 
chapéu. As inscrições 
decorrem até ao dia 20 
de Maio.

O percurso preten-

vista, no Parque Natural 
Rico Sofia, a inaugura-
ção de equipamentos de 
exercício físico, refor-
çando os espaços dedi-
cados à prática despor-
tiva e ao lazer na fre-
guesia.

A cerimónia evocati-
va dos 33 anos de ele-
vação a vila realiza-se 
às 17h30, na Praça Joa-
quim da Silva Cardoso, 
contemplando também 
a entrega de diplomas 
de agradecimento.

As celebrações en-
cerram com momentos 
culturais e musicais. Às 
18h00 sobe ao palco a 
Sociedade Filarmóni-
ca Louriçalense para 
um concerto comemo-
rativo, seguindo-se, às 
19h00, a actuação do 
grupo de dança The 
Green’s.

De acordo com a edi-

de dar a conhecer uma 
das zonas característi-
cas da freguesia, pro-
movendo simultanea-
mente hábitos de vida 
saudáveis e o contacto 
com a natureza.

Já durante a tarde, o 
programa oficial pros-
segue na sede da Junta 

lidade, a iniciativa pre-
tende assinalar uma 
data emblemática para 
o Louriçal, valorizando 
o percurso da vila ao 

longo das últimas dé-
cadas e promovendo o 
envolvimento da comu-
nidade nas comemora-
ções.

de Freguesia do Louri-
çal, com a recepção às 
entidades convidadas, 
marcada para as 16h30. 
O momento inclui o 
hastear das bandeiras, 
acompanhado pela So-
ciedade Filarmónica 
Louriçalense.

Pelas 17h00 está pre-

●●Parque Rico Sofia ganha novos equipamentos despor-
tivos nas comemorações dos 33 anos da vila do Louriçal

A 31 de Maio

Gimnodesportivo 
recebe sessão de 
colheita de sangue

O Louriçal recebe, a 31 
de Maio, uma sessão de 
colheita de sangue pro-
movida pelo Instituto 
Português do Sangue e 
da Transplantação, em 
colaboração com a Câ-
mara Municipal de Pom-
bal, Junta de Freguesia 
do Louriçal e Escuteiros 
do Louriçal.

A iniciativa decorre 
no Pavilhão Gimnodes-

portivo do Louriçal en-
tre as 9h00 e as 13h00 
e pretende sensibilizar a 
população para a impor-
tância da dádiva de san-
gue, reforçando as reser-
vas nacionais.

Sob o lema “O sangue 
que nos une”, a campa-
nha apela à participação 
da comunidade, lem-
brando que “todos pode-
mos precisar”.
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Presidente cessante foi homenageado pela comunidade e autarcas

Aníbal Andrade encerra 
25 anos de liderança 
na CILAS Netense
Ana Laura Duarte

“Netos é a minha histó-
ria, a terra onde nasci 
em 1938, e a terra on-

de vivo.” Foi desta forma 
que Aníbal Andrade re-
sumiu a ligação de uma 
vida à aldeia dos Netos 
e à CILAS Netense, as-
sociação que ajudou a 
criar e desenvolver ao 
longo dos últimos 25 
anos.

A despedida da presi-
dência da colectivida-
de aconteceu durante 
a cerimónia de tomada 
de posse dos novos ór-
gãos sociais, realizada 
a 15 de Maio, marcada 
por vários testemunhos 
de reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido 
pelo dirigente associa-
tivo de 88 anos.

No discurso de en-
cerramento de funções, 
Aníbal Andrade recor-
dou o percurso inicia-
do numa família hu-
milde de Almagreira, 
onde começou a traba-
lhar aos 11 anos, antes 
de emigrar para França 
e, mais tarde, para o Lu-
xemburgo.

Ligado durante déca-
das à comunidade por-
tuguesa emigrante, foi 
autor e construtor do 
primeiro centro cultu-
ral português no Lu-
xemburgo, integrou a 
Missão Católica Portu-
guesa, desempenhou 
funções associativas e 
colaborou como intér-
prete nos serviços poli-
ciais daquele país.

Em 2000 regressou 
aos Netos e dedicou-
se à criação do actual 

●●Novos corpos sociais entraram em funções a 15 de Maio

O Salão Paroquial de 
S. Simão de Litém di-
namiza, no próximo dia 
31 de Maio, um almoço 
de carneiro promovido 
a favor das festas em 
honra de S. Simão.

A iniciativa tem como 

No Salão Paroquial, a 31 de Maio

Almoço de carneiro ajuda 
a preparar festas de S. Simão de Litém

principal objectivo anga-
riar fundos para os feste-
jos da localidade, estando 
disponível a opção de fe-
bras, mediante reserva ou 
em regime de take-away.

O almoço tem o custo 
de 15 euros para adultos 

e 7,50 euros para crian-
ças As reservas podem 
ser efectuadas até 24 de 
Maio através dos contac-
tos 916 479 601 (Patrí-
cia), 910 179 411 (Daniel) 
e 964 311 240 (Franceli-
no). 

O convívio decorre no 
Salão Paroquial de S. 
Simão de Litém e pre-
tende reunir população, 
emigrantes e amigos da 
freguesia em torno de 
uma iniciativa de apoio 
às festividades locais.

Durante o discurso de 
despedida, Aníbal An-
drade revelou que está 
em desenvolvimento um 
projecto de loteamento 
na Rua do Serradinho, 
nos Netos, elaborado de 
acordo com os requisitos 
técnicos da Câmara Mu-
nicipal de Pombal. 

Segundo explicou, o 
terreno possui uma área 
total de 7.538 metros 
quadrados, prevendo o 
projecto a criação de ha-
bitação, espaços verdes e 
equipamentos públicos.

A proposta contem-

pla uma área urbana de 
3.184 metros quadrados, 
composta por moradias 
individuais e um bloco 
de apartamentos. 

Está igualmente pre-
vista a criação de dois 
jardins, parque infantil e 
plantação de 38 árvores, 
numa área verde supe-
rior a 1.400 metros qua-
drados. 

O processo aguarda 
actualmente rectifica-
ção predial para poste-
rior entrada nos serviços 
de urbanismo da Câmara 
Municipal de Pombal. 

Almagreira

Projecto prevê 
loteamento, jardins 
e parque infantil 
nos Netos 

Centro CILAS.
“Este centro foi come-

çado e terminado sob a 
minha orientação, com 
muitas horas de traba-
lho e esforço dedica-
das”, afirmou, salien-
tando que a construção 
avançou através de do-
nativos, iniciativas de 
angariação de fundos e 
apoio voluntário da po-
pulação.

Aníbal Andrade des-
tacou ainda o contribu-
to de moradores e emi-
grantes que apoiaram 
financeiramente o pro-
jecto, bem como o apoio 
da Câmara Municipal 
de Pombal e da Junta 
de Freguesia de Alma-
greira.

Durante a homena-
gem, o antigo presiden-
te da Câmara Municipal 

de Pombal, Narciso Mo-
ta, destacou a dedica-
ção de Aníbal Andrade 
ao associativismo local. 
“Homens desta estirpe 
não há muitos em ter-
mos de dedicação às co-
lectividades”, afirmou, 
considerando que o di-
rigente “não tirou pro-
veito nenhum em ter-
mos pessoais e familia-
res desta associação”.

Também o presidente 
da Junta de Freguesia 
de Almagreira, Hum-
berto Lopes, sublinhou 
o legado deixado pelo 
dirigente. “Tem toda a 
história documentada 
do que aconteceu nes-
ta associação nos últi-
mos 25 anos”, afirmou, 
acrescentando que Aní-
bal Andrade deixa “a 
sala mais bonita que te-

mos na freguesia”.
Já o presidente da 

Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, 
considerou que o per-
curso de Aníbal An-
drade representa um 
exemplo de dedicação à 
comunidade, destacan-
do a importância das 
associações na vida das 
aldeias e na preserva-
ção da identidade local.

“Este edifício é muito 
importante para os Ne-
tos, para Almagreira e 
para Pombal”, afirmou 
o autarca, sublinhando 
o papel do espaço en-
quanto ponto de encon-
tro da população.

Na mesma cerimónia 
tomaram posse os no-
vos órgãos sociais da 
associação, presididos 
por Simão Ribeiro.

A iniciativa arranca às 
8h00, no Jardim do Car-
dal, em Pombal, e termi-
na na aldeia de Came-
lo, no concelho de Cas-
tanheira de Pera, depois 
de um percurso com 
cerca de 74 quilómetros 
em estrada, atravessan-
do os concelhos de Pom-
bal, Ansião eFigueiró 

dos Vinhos. Segundo a 
organização, o passeio 
está aberto a todo o ti-
po de bicicletas, sendo 
pedido aos participan-
tes que circulem “à vista 
uns dos outros”, excep-
to nas subidas mais exi-
gentes, onde cada ciclis-
ta poderá seguir ao seu 
ritmo.

Clube de Cicloturismo de Pombal

Desafio em bicicleta 
liga Pombal à aldeia 
de Camelo por serras, 
rios e praias fluviais
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Município já registou 2,4 milhões de euros em despesa extraordinária

100 dias depois, tempestade Kristin continua 
a deixar marcas milionárias em Pombal
Passados 100 dias da pas-

sagem da tempestade 
Kristin, o Município de 

Pombal já registou uma des-
pesa extraordinária de 2,4 mi-
lhões de euros, valor associa-
do às operações de emergên-
cia e recuperação desenvolvi-
das desde o final de Janeiro. 

O balanço foi apresentado 
pela autarquia, que continua 
a alertar para a dimensão dos 
impactos provocados pela in-
tempérie num concelho onde 
cerca de 70% do território cor-
responde a mancha florestal.

Segundo os dados divul-
gados pelo município, foram 
submetidas 2.480 candidatu-

ras à Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro (CCDRC), ava-
liadas por equipas técnicas 
municipais. Até ao momento, 
apenas cerca de 300 candi-
daturas receberam aprovação, 
correspondendo a um apoio 
global na ordem dos 1,2 mi-
lhões de euros. 

A tempestade provocou 
igualmente elevados prejuí-
zos na floresta, com o mu-
nicípio a estimar a perda de 
cerca de 14 milhões de árvo-
res. A queda de árvores le-
vou à obstrução de mais de 
2.400 quilómetros de cami-
nhos florestais. Destes, cer-

ca de 1.900 quilómetros já fo-
ram desobstruídos, manten-
do-se actualmente no terreno 
dez equipas de operacionais. 

O município refere ain-
da que continuam em curso 
trabalhos de recuperação de 
equipamentos municipais e 
vias afectadas, área onde a 
estimativa de prejuízos ron-
da os nove milhões de euros. 
Foram igualmente limpos 
127,5 quilómetros de linhas 
de água obstruídas pela tem-
pestade. 

Período crítico mais 
de 4.000 operacionais
Durante o período crítico, a 

autarquia mobilizou mais de 
4.000 operacionais, criou um 
centro de apoio logístico, dis-
ponibilizou mais de 100 ca-
mas e apoiou cerca de 700 
famílias afectadas. Segundo 
o balanço municipal, foram 
ainda servidas 17.000 refei-
ções e distribuídos bens de 
primeira necessidade e mate-
riais de construção num va-
lor estimado de 300 mil eu-
ros. 

A tempestade deixou igual-
mente cerca de 28.000 habi-
tações sem energia eléctrica 
e afectou o abastecimento 
de água a aproximadamente 
29.400 clientes domésticos, 

empresas e instituições. Para 
minimizar os impactos, o mu-
nicípio instalou 44 gerado-
res em várias freguesias pa-
ra assegurar o fornecimento 
de água. 

De acordo com a autarquia, 
289 equipamentos munici-
pais sofreram danos na se-
quência da intempérie. 

Perante a dimensão dos 
prejuízos, o Município de 
Pombal avançou com o pro-
grama “Renascer e Avançar 
Pombal”, através do qual re-
definiu prioridades de inves-
timento e reforçou apoios às 
freguesias, num valor global 
de 255.000 euros. 

PUB
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Sessão solene ficou marcada por homenagens e apelos ao Governo

Bombeiros pedem mais apoio e valorização no 114.º aniversário da corporação

Ana Laura Duarte

“Mesmo com medo, avança-
ram”, recorda a presidente 
da Associação Humanitá-

ria dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, Ana Cabral, resu-
mindo a actuação dos opera-
cionais durante a tempestade 
Kristin, numa das interven-
ções mais emotivas da sessão 
solene comemorativa do 114.º 
aniversário da corporação.

A cerimónia, realizada a 17 
de Maio, ficou marcada por ho-
menagens, promoções, conde-
corações e vários apelos à va-
lorização dos bombeiros, num 
contexto em que o sector con-
tinua a enfrentar dificuldades 
ao nível do financiamento, dos 
recursos humanos e do enve-
lhecimento do parque automó-
vel.

Perante um salão cheio, 
Ana Cabral destacou o esfor-
ço dos bombeiros durante os 
dias mais difíceis da tempes-
tade que atingiu o concelho 
no início do ano, sublinhando 
que “houve gestos que não ca-
bem em palavras nem em me-
dalhas”.

“Naquela noite, as ambu-
lâncias saíram para socorrer 
quem precisava. Os piquetes 
estavam preparados. A respos-
ta foi imediata”, afirmou, lem-
brando igualmente o apoio 
prestado pela população, vo-
luntários e empresas ao longo 
das operações.

A dirigente aproveitou ain-

da a presença do secretário de 
Estado da Protecção Civil, Rui 
Rocha, para deixar vários aler-
tas relacionados com o futuro 
das corporações.

“As nossas equipas reali-
zam cerca de 28 missões por 
dia. Nunca pára. Exige-se ho-
je aos bombeiros uma respos-
ta cada vez mais profissional, 
mais rápida e mais especializa-
da”, frisou, defendendo melho-
res condições para atrair e fi-
xar operacionais.

Ana Cabral alertou também 
para a degradação de várias 
viaturas da corporação. “Quan-
do uma viatura para, diminui 
também a nossa capacidade 
de servir a população. E isso ti-
ra-me o sono”, admitiu.

A presidente da direcção 
destacou ainda a necessidade 
de rever critérios de financia-
mento e de apoio às corpora-
ções com várias companhias 
destacadas, como acontece em 
Pombal.

“Os nossos 
bombeiros
estiveram 
à altura”
Também o comandante Hu-

go Gonçalves deixou um dis-
curso marcado pela emoção e 
pelo reconhecimento ao cor-
po activo, considerando que a 
tempestade Kristin colocou a 
corporação “à prova”.

“A tempestade Kristin tes-
tou-nos a todos. Testou a nos-
sa organização, a nossa resis-

tência e o nosso carácter. E os 
nossos bombeiros estiveram à 
altura”, afirmou.

O comandante recordou que 
muitos operacionais deixaram 
as próprias famílias para acu-
dir à população nas primeiras 
horas da emergência.

“Por trás de cada bombei-
ro que saiu naquela noite ha-
via uma família que ficou pa-
ra trás”, referiu, acrescentando 
que “não há medalha que pa-
gue” os anos de serviço e dedi-
cação dos operacionais distin-
guidos durante a cerimónia.

Hugo Gonçalves destacou 
ainda o reconhecimento rece-
bido por parte de outras cor-
porações e agentes de protec-
ção civil relativamente à res-
posta dada pelos Bombeiros 
Voluntários de Pombal duran-
te a crise. “Foi o trabalho de to-
dos, por todos e para todos”, 
afirmou.

Durante a sessão foram pro-
movidos novos elementos 
do corpo activo, distinguidos 
bombeiros pelos anos de servi-
ço e integrados no quadro de 
honra os bombeiros Manuel 
Ramalho e Alexandre Graça.

“Espinha 
dorsal 
da protecção
civil em Portugal” 
Na cerimónia esteve pre-

sente o secretário de Estado 
da Protecção Civil, Rui Rocha, 
que aproveitou a deslocação a 
Pombal para elogiar a capaci-

dade de resposta dos agentes 
de protecção civil durante a 
tempestade.

“O desempenho das primei-
ras horas da Kristin merece 
ser reconhecido”, afirmou o go-
vernante, sublinhando o papel 
desempenhado pelos bombei-
ros, forças de segurança, au-
tarquias e juntas de freguesia.

Rui Rocha considerou ainda 
que os bombeiros continuam 
a ser “a espinha dorsal da pro-
tecção civil em Portugal” e ga-
rantiu que o Governo está a 
trabalhar em matérias relacio-
nadas com a valorização das 
carreiras, revisão do modelo 
de financiamento e reforço da 
capacidade operacional.

“O Estado está plenamen-
te consciente das dificuldades 
que os bombeiros enfrentam”, 
afirmou.

O secretário de Estado reve-
lou também que decorrem ne-
gociações relacionadas com a 
criação de uma estrutura de 
carreira para bombeiros com 
vínculo laboral às associa-
ções humanitárias, defenden-
do igualmente uma maior har-
monização dos benefícios atri-
buídos aos bombeiros a nível 
nacional.

Câmara apoia 
reabilitação 
de quartéis 
Já o presidente da Câma-

ra Municipal de Pombal, Pe-
dro Pimpão, destacou o papel 
da corporação como “um dos 

principais pilares de seguran-
ça do concelho”, assegurando 
que o município continuará a 
reforçar o apoio à associação.

“Nunca se sintam sozinhos. 
Estamos institucionalmente 
sempre convosco”, afirmou o 
autarca.

Pedro Pimpão revelou que o 
município irá apoiar a reabili-
tação dos telhados dos quar-
téis afectados pela tempesta-
de Kristin, numa intervenção 
estimada em cerca de 176 000 
euros.

O autarca salientou ain-
da que o apoio aos bombeiros 
tem reunido consenso político 
ao longo dos anos no concelho.

“Todas as deliberações e 
apoios aos Bombeiros Volun-
tários de Pombal foram sem-
pre aprovados por unanimida-
de”, sublinhou.

O presidente da Câmara 
aproveitou ainda para agrade-
cer o empenho dos operacio-
nais durante os dias mais difí-
ceis da tempestade.

“Nós, enquanto comunida-
de, somos uns privilegiados 
por termos homens e mulhe-
res como vocês”, afirmou.

A sessão contou ainda com 
intervenções de representan-
tes da Liga dos Bombeiros 
Portugueses e da Federação 
Distrital dos Bombeiros de 
Leiria, ambos alertando para 
a necessidade urgente de re-
forçar o financiamento e me-
lhorar as condições das cor-
porações.

●●Actualmente a coorperação conta com 150 Bombeiros no corpo activo. Foto de família da cerimónia de aniversário que decorreu no passado dia 17 

Destaque Aniversário 114 anos Associação Humnaitária dos Bombeiros Voluntários de Pombal



Cinco novos bombeiros 
integraram 
o corpo activo

Durante a cerimónia foram 
oficialmente promovidos 
a bombeiros de terceira:
Tânia Lopes 
Julieta Castilho 
Manuel Lopes 
Tatiana Gomes 
Afonso Lopes 

Promoção
Humberto Domingues 
foi promovido 
à categoria de bombeiro 
de primeira. 

Medalhas de assiduidade 
e bons serviços prestados
- 10 anos de assiduidade
Pedro Borges 
Ana Carreira 
Carlos Mendes 

- 15 anos de assiduidade
João Marques 
Patrícia Lopes 

- 20 anos de assiduidade
Comandante Hugo Gonçalves 
Humberto Domingues 

- Passagem 
ao Quadro de Honra
Alexandre Graça 
Manuel Ramalho

Sessão solene ficou marcada por homenagens e apelos ao Governo

Bombeiros pedem mais apoio e valorização no 114.º aniversário da corporação

●●Actualmente a coorperação conta com 150 Bombeiros no corpo activo. Foto de família da cerimónia de aniversário que decorreu no passado dia 17 

●●Hugo Gonçalves, Guilherme Gonçalves e Susana Gonçalves que recebeu um voto de louvor
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Destaque Aniversário 114 anos Associação Humnaitária dos Bombeiros Voluntários de Pombal

Ambulância 
‘Comunidade’ 
adquirida 
com consignação 
do IRS
As comemorações dos 114 anos dos 
Bombeiros Voluntários de Pombal 
ficaram igualmente marcadas pela 
apresentação e bênção de duas 
novas viaturas da corporação, num 
momento simbólico realizado no 
quartel.
O principal destaque foi para a nova 
ambulância de socorro “Comunida-
de”, adquirida através das verbas 
angariadas no âmbito da consigna-
ção do IRS.
Durante a sessão solene, a presiden-
te da direcção, Ana Cabral, explicou 
a origem do nome atribuído à via-
tura. “Recebe o nome ‘Comunidade’ 
porque pertence a todos, porque é 
pertença de cada um de nós, de cada 
um de vós”, afirmou.
A dirigente destacou ainda que a 
nova ambulância representa o en-
volvimento da população no apoio à 
corporação, sublinhando o papel dos 
cidadãos, empresas e beneméritos 
que continuam a colaborar com os 
Bombeiros Voluntários de Pombal.
A cerimónia incluiu ainda a apresen-
tação de uma viatura de transporte 
de doentes não urgentes, oferecida 
pela empresa Sabril, gesto destacado 
pela direcção como um importante 
contributo para o reforço da capaci-
dade operacional da corporação.

●●Amândio Santos, Carlos Inácio, Rui Braga (do quadro de honra) e José Manuel Carrilho
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A 6 de Junho

Abiul recebe iniciativa 
solidária que junta andebol, 
cultura e animação 
A freguesia de 

Abiul dinami-
za, a 6 de Junho, 

a iniciativa “Andebol e 
Cultura”, promovida pe-
lo Núcleo de Desporto 
de Andebol de Pombal 
(NDAP), num dia dedica-
do ao desporto, convívio 
e animação.

O programa arranca 
pelas 10h00 com activi-
dades ligadas ao andebol 
e cultura, seguindo-se 
um almoço convívio en-
tre as 13h00 e as 14h30.

Durante a tarde es-
tá prevista uma visita 
ao centro histórico de 
Abiul, bem como mo-

mentos de animação 
musical. O recinto con-
tará ainda com insuflá-
veis, touro mecânico e 

concurso associado à ac-
tividade. Pelas 18h45 se-
rá também transmitido 
o jogo de futebol entre 

Portugal e Chile.
A animação noctur-

na ficará a cargo do Duo 
Bruno & Célia e do DJ 
“Avó das Batidas”.

Segundo a organiza-
ção, a iniciativa tem co-
mo objectivo angariar 
fundos para apoiar atle-
tas nos Encontros Na-
cionais e uma institui-
ção de solidariedade 
social da freguesia de 
Abiul.

As inscrições para o 
jantar podem ser efec-
tuadas através dos con-
tactos de Berto (966 787 
286), Rui (915 391 519) e 
Patrícia (912 270 698).

●●Segundo a organização, a iniciativa tem como objec-
tivo angariar fundos para apoiar atletas nos Encontros 
Nacionais

A Moita do Boi recebe, 
no próximo dia 7 de Ju-
nho, um passeio turísti-
co de motorizadas que 
promete juntar partici-
pantes de várias locali-
dades num dia marcado 
pelo convívio e pela pai-
xão pelas duas rodas.

A concentração está 
marcada para as 8h00, 
seguindo-se o início do 
passeio pelas 9h00. O 
programa inclui ainda 
um lanche de reforço e 
almoço convívio para os 
participantes inscritos.

A organização vai 
atribuir distinções ao 
maior grupo participan-
te, à mota mais antiga, 
ao melhor restauro e ao 
motociclista mais velho, 
estando igualmente pre-
vistas lembranças para 
todos os participantes.

Segundo a organiza-
ção, o uso de capacete é 
obrigatório, sendo tam-
bém exigidos documen-
tos pessoais e do veícu-
lo válidos. O almoço pa-
ra acompanhantes terá 
um custo de 15 euros.

A 7 de Junho

Moita do Boi recebe 
passeio turístico 
de motorizadasA basquetebolista 

pombalense Beatriz Jor-
dão conquistou o título 
da Liga Feminina do Lu-
xemburgo ao serviço do 
T71 Dudelange, naquele 
que marcou o regresso 
da atleta à competição 
após uma pausa na mo-
dalidade.

A equipa luxembur-
guesa venceu a final por 
3-0, somando o quinto 
campeonato nacional da 
sua história.

Nas finais, a poste de 
27 anos registou mé-
dias de 8,3 pontos, 10,7 
ressaltos, 3 assistências 

Atleta pombalense

Beatriz Jordão sagra-se campeã 
de basquetebol no Luxemburgo

e 1,7 roubos de bola por 
jogo, destacando-se com 
um duplo-duplo de 14 
pontos e 14 ressaltos no 
terceiro encontro.

Ao longo da tempora-
da 2025/2026, Beatriz 
Jordão realizou 20 jogos 
e terminou com médias 
de 11,3 pontos e 11 res-
saltos por partida.

A atleta integrou re-
centemente o estágio da 
Selecção Nacional orien-
tada por Ricardo Vas-
concelos, sendo uma 
das jogadoras convida-
das para os trabalhos da 
equipa portuguesa.

A Assanha da Paz, na 
freguesia de Almagreira, 
recebe nos dias 23 e 24 
de Maio a festa em hon-
ra de Nossa Senhora da 
Saúde, iniciativa que jun-
ta momentos religiosos, 
animação musical e con-
vívio popular.

O programa arranca no 
sábado, pelas 17h00, com 
a abertura do recinto, bar 
e quermesse, seguindo-se 
um sunset com DJ NS. A 
partir das 19h30 realiza-
se sardinhada e febras.

A animação nocturna 
estará a cargo de Big Jo-
vem, com início marcado 
para as 21h00, seguindo-
se, pelas 22h00, um es-
pectáculo com o artista 
Xico à Portuguesa. 

No domingo, a progra-

mação inicia-se às 14h30 
com a chegada da Socie-
dade Filarmónica Louri-
çalense. Pelas 15h00 ce-
lebra-se a missa em hon-
ra de Nossa Senhora da 
Saúde, seguida de procis-
são.

Durante a tarde de-
correm ainda a venda 
dos andores, concerto da 
Sociedade Filarmónica 
Louriçalense e actuação 
do grupo de dança Just 
Dance.

O encerramento das 
festividades será anima-
do por Graciano Ricardo, 
com baile marcado para 
as 18h00. O sorteio dos 
prémios está previsto pa-
ra as 22h00, seguindo-se 
o encerramento oficial 
dos festejos pelas 23h00.

A 23 e 34 de Maio

Assanha da Paz 
celebra festa 
em honra de Nossa 
Senhora da Saúde

A dupla portuguesa de 
arbitragem formada pe-
los irmãos Daniel Mar-
tins e Roberto Martins 
foi nomeada para dirigir 
a segunda mão da final 
da Men’s EHF European 
Cup, entre os macedó-
nios do GRK Ohrid e os 
húngaros do MOL Tata-
banya KC, marcada pa-
ra o próximo dia 31 de 
Maio, em Ohrid, na Ma-
cedónia do Norte. 

Naturais de Pombal, 
Daniel e Roberto Mar-

Daniel Martins e Roberto Martins

Árbitros pombalenses voltam a apitar final europeia de andebol
tins são actualmente 
uma das duplas portu-
guesas mais reconheci-
das no panorama euro-
peu do andebol, acumu-
lando presença regular 
nas principais competi-
ções internacionais. 

Esta será a segunda fi-
nal consecutiva da com-
petição atribuída aos ár-
bitros pombalenses e 
uma nova presença em 
jogos decisivos organi-
zados pela Federação 
Europeia de Andebol 

(EHF). 
Os dois irmãos fazem 

dupla há cerca de 25 
anos, 15 dos quais inte-
grados nos quadros in-
ternacionais da EHF. Em 
2024 estrearam-se na 
fase final de um Cam-
peonato da Europa de 
selecções, disputado na 
Alemanha, onde dirigi-
ram quatro encontros. 

Em Janeiro deste ano 
voltaram a marcar pre-
sença no Europeu de 
Andebol, integrando 

o lote restrito de árbi-
tros seleccionados para 
a competição disputada 
na Suécia, Dinamarca e 
Noruega. 

Ao longo das últimas 
épocas, Daniel e Rober-
to Martins têm sido pre-
sença habitual em jogos 
da Liga dos Campeões, 
competições europeias 
de clubes e fases finais 
internacionais, reforçan-
do a afirmação da arbi-
tragem portuguesa no 
andebol europeu. 

●●Beatriz Jordão (à direita na foto)
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Iniciativa assinalou o Dia Internacional dos Museus

Condeixa e Penela unem património romano 
em nova colaboração museológica
OMuseu PO.RO.S – 

Portugal Romano 
em Sicó, em Con-

deixa, oficializou ontem 
(18), Dia Internacional 
dos Museus, a integração 
de um baixo-relevo em 
estuque proveniente da 
Villa Romana de São Si-
mão, no concelho de Pe-
nela, reforçando a coope-
ração entre os dois muni-
cípios na valorização do 
património romano da 

região. 
A formalização da ce-

dência foi concretizada 
através da assinatura 
de um protocolo de em-
préstimo durante uma 
visita técnica ao Sítio 
Arqueológico de São Si-
mão, com a presença da 
presidente da Câmara 
Municipal de Condei-
xa-a-Nova, Liliana Pi-
mentel, e do presiden-
te da Câmara Municipal 

de Penela, Eduardo No-
gueira dos Santos. 

Segundo a informação 
divulgada pela autar-
quia de Condeixa, a ini-
ciativa enquadrou-se no 
lema deste ano do Dia 
Internacional dos Mu-
seus: “Museus a unir um 
mundo dividido”, procu-
rando destacar a coope-
ração intermunicipal na 
preservação e divulga-
ção da herança romana 

da Região de Sicó. 
O baixo-relevo agora 

integrado na exposição 
permanente do PO.RO.S 
é descrito como uma pe-
ça de “excepcional valor 
histórico”, testemunhan-
do “a sofisticação técni-
ca e estética das elites 
romanas que habitaram 
este território”. 

A Villa Romana de 
São Simão distingue-se, 
segundo a mesma nota, 

“pela especificidade dos 
seus elementos arqui-
tectónicos”, assumindo 
relevância no contexto 
arqueológico regional. 

O Museu PO.RO.S reú-
ne actualmente peças e 
referências patrimoniais 
provenientes de vários 
concelhos da Região de 
Sicó, incluindo elemen-
tos associados ao Ra-
baçal, em Penela, à gru-
ta do Bacelinho, em Al-

vaiázere, e à villa ro-
mana de Santiago da 
Guarda, em Ansião. 

A integração desta pe-
ça sucede ainda à ce-
dência, em Abril, de um 
prato em Terra Sigillata 
pelo Museu Nacional de 
Conímbriga ao PO.RO.S, 
numa colaboração en-
tre instituições museo-
lógicas ligadas à valori-
zação do património ro-
mano. 

Os alunos da turma B 
do 3.º ano da Escola Bá-
sica de Condeixa con-
quistaram o primeiro lu-
gar nacional no concur-
so “Dá Voz à Terra”, pro-
movido pela EDP, com 
um projecto centrado na 
redução de resíduos pro-
duzidos no contexto es-
colar.

A iniciativa passou pe-
la criação de bolsas de 
pano reutilizáveis para 
substituir materiais des-
cartáveis utilizados nos 
lanches, como plástico e 
papel de alumínio.

O projecto destacou-
se ainda pela ligação à 

identidade cultural local, 
através de ilustrações 
inspiradas nas Lendas 
de Condeixa.

Como reconhecimen-
to pelo trabalho desen-
volvido, a escola recebeu 
um prémio de 3.000 eu-
ros, que será reinvesti-
do em novas soluções de 
sustentabilidade.

A presidente da Câ-
mara Municipal de Con-
deixa-, Liliana Pimentel, 
considerou que a distin-
ção demonstra “a capaci-
dade dos jovens em lide-
rar a mudança para um 
mundo mais sustentá-
vel”.

Promovido pela EDP

Alunos de Condeixa 
vencem concurso 
nacional 
de sustentabilidade  

●●Baixo-relevo em estuque proveniente da Villa Romana 
de São Simão, em Penela, passou a integrar a exposição 
permanente do Museu PO.RO.S, em Condeixa
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Evento decorre entre 5 e 7 de Junho no Adro do Castelo

Soure recria ambiente medieval 
com “Origem Templária – Soure 1128”
OAdro do Caste-

lo de Soure rece-
be, entre os dias 

5 e 7 de Junho, o even-
to “Origem Templária – 
Soure 1128”, iniciativa 
promovida pelo Muni-
cípio de Soure que pre-
tende recriar o ambien-
te histórico associado 
às origens medievais 
do concelho e à pre-
sença templária no ter-
ritório.

Durante três dias, o 
espaço envolvente ao 
castelo transforma-se 
num cenário medieval, 
com acampamentos ci-
vis e militares, recria-
ções históricas, ani-
mação de época, taber-
nas, mercado, oficinas 
temáticas e demons-
trações ligadas à vi-

da quotidiana da Idade 
Média.

O programa inclui 
ainda danças medie-

vais, espectáculos, ex-
posições temáticas, 
workshops, artesanato 
e actividades com aves 

diurnas e nocturnas, 
procurando proporcio-
nar uma experiência 
imersiva dirigida a di-

●●Programa inclui danças medievais, espectáculos, exposições temáticas, workshops, 
artesanato e actividades com aves

ferentes públicos.
A iniciativa centra-

se na evocação do ano 
de 1128, período asso-
ciado à consolidação da 
presença templária em 
Soure e à importância 
estratégica do castelo 
no contexto da defesa 
do território durante a 
Reconquista Cristã.

O Castelo de Soure 
teve, ao longo do sécu-
lo XII, um papel rele-
vante na linha defensi-
va do Mondego, tendo 
sido entregue à Ordem 
dos Templários por D. 
Teresa. A fortificação 
assumiu particular im-
portância militar numa 
época marcada pelos 
confrontos entre cris-
tãos e muçulmanos na 
região centro do terri-

tório.
Segundo a organiza-

ção, o evento pretende 
valorizar o património 
histórico e cultural do 
concelho, promovendo 
simultaneamente o tu-
rismo cultural e a dina-
mização do centro his-
tórico de Soure.

Além da componen-
te histórica, a iniciativa 
aposta também na gas-
tronomia tradicional e 
na animação contínua 
ao longo do recinto, 
procurando recriar am-
bientes inspirados na 
época medieval.

De acordo com a edi-
lidade, o evento integra 
a estratégia municipal 
de valorização do pa-
trimónio identitário do 
concelho.

PUB

Filipa Francisco, estu-
dante do Agrupamen-
to de Escolas Martinho 
Árias, em Soure, venceu 
a final da 2.ª edição do 
Concurso Intermunici-
pal de Leitura no esca-
lão do ensino secundá-
rio, com a obra A Via-
gem do Elefante, de Jo-
sé Saramago.

A final decorreu a 9 
de Maio, em Coimbra, 
reunindo alunos de vá-
rios concelhos da Re-

No escalão do ensino secundário

Aluna de Soure vence Concurso 
Intermunicipal de Leitura 

gião Metropolitana de 
Coimbra numa inicia-
tiva dedicada à leitura, 
interpretação e pensa-
mento crítico.

Além de Filipa Fran-
cisco, o concelho de 
Soure esteve represen-
tado por Afonso No-
gueira, Duarte Baptista 
e Leonor Conde, alunos 
do Agrupamento de Es-
colas Martinho Árias e 
do Instituto Pedro His-
pano.

Após as provas escri-
tas, Afonso Nogueira, 
Leonor Conde e Filipa 
Francisco foram apura-
dos para a prova de pal-
co, onde demonstraram 
competências de leitura 
e argumentação perante 
júri e público.

O concurso é promo-
vido pela Região Metro-
politana de Coimbra, em 
parceria com a Rede de 
Bibliotecas Escolares e 
o Município de Coimbra.

●●Concurso reuniu dezenas de jovens em Coimbra
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Feriado municipal de Ansião marcado por reivindicações ao Governo e aposta em novos projectos

Jorge Cancelinha: “O interior tem de deixar 
de continuar a ser tratado como periferia”

Ana Laura Duarte

“Há uma obra que per-
manece em lista de 
espera há tempo de-

masiado e que simboli-
za essa necessidade de 
transformar o discurso 
da coesão territorial em 
decisões concretas: a re-

qualificação do IC8.”
Foi desta forma que 

o presidente da Câma-
ra Municipal de An-
sião, Jorge Cancelinha, 

colocou a principal rei-
vindicação do concelho 
perante o secretário de 
Estado do Planeamento 
e do Desenvolvimento 
Regional, Hélder Reis, 
durante a sessão sole-
ne do feriado municipal, 
assinalado na Quinta-
Feira da Ascensão. 

Num discurso forte-
mente centrado na ne-
cessidade de investi-
mento estrutural no 
Interior, o autarca de-
fendeu que o IC8 “há dé-
cadas teima em manter 
a tipologia de estrada 
nacional entre Pombal 
e Avelar”, considerando 
a via “absolutamente es-
tratégica” para o desen-
volvimento económico, 
segurança rodoviária, 
competitividade empre-
sarial e internacionali-
zação do Pinhal Interior. 

“Não estamos a falar 
apenas de uma estrada. 
Estamos a falar de aces-
so a mercados, de com-
petitividade empresa-
rial, de atracção de in-
vestimento, de mobili-
dade de pessoas e bens, 
de coesão territorial, de 
futuro”, afirmou Jorge 
Cancelinha, insistindo 
na necessidade de o In-
terior deixar de ser tra-
tado como “periferia”. 

Perante membros do 
Governo, autarcas da 
região e representan-

O anúncio foi feito por Jorge Cancelinha 
durante a sessão do feriado municipal

Câmara aprova alienação 
de 18 novos lotes no Camporês

A Câmara Munici-
pal de Ansião aprovou 
o procedimento de alie-
nação de 18 novos lotes 
na zona norte do Parque 
Empresarial do Campo-
rês, numa medida que o 
executivo considera es-
tratégica para atrair em-
presas e gerar emprego.

O anúncio foi feito por 
Jorge Cancelinha duran-
te a sessão do feriado 
municipal, com o autar-
ca a sublinhar que o pro-

cesso ficou “finalmente 
desbloqueado” nos pri-
meiros meses do man-
dato. 

“Criámos agora condi-
ções efectivas para aco-
lher novos investimen-
tos, expandir empresas, 
criar emprego e gerar ri-
queza”, afirmou o presi-
dente da Câmara. 

Segundo Jorge Cance-
linha, o objectivo passa 
por criar condições para 
fixar jovens no concelho, 

tes institucionais, o pre-
sidente da Câmara de-
fendeu “discriminação 
positiva” para os terri-
tórios do Interior, argu-
mentando que estes en-
frentam “sobrecustos 
permanentes” ao nível 
da mobilidade, acesso a 
serviços, captação de in-
vestimento e fixação de 
população. 

A sessão ficou marca-
da por uma forte com-
ponente ligada à eco-
nomia, internaciona-
lização e captação de 
investimento, com a 
apresentação de vários 
projectos que a autar-
quia considera estrutu-
rantes para o futuro do 
concelho e da região.

Entre eles esteve o 
Cartão do Munícipe An-
sião+, integrado no pro-
cesso de digitalização 
administrativa do mu-
nicípio. Segundo Jorge 
Cancelinha, a platafor-
ma pretende aproximar 
o município dos cida-
dãos, simplificar servi-
ços e reforçar a ligação 
ao comércio local, atra-
vés de um sistema digi-
tal que centraliza bene-
fícios, serviços munici-
pais e comunicação di-
recta com os munícipes. 

Na intervenção do Go-
verno, Hélder Reis ad-
mitiu a necessidade de 
reforçar os instrumen-

tos de apoio ao desen-
volvimento regional, de-
fendendo a criação de 
novas linhas de finan-
ciamento para parques 
empresariais, áreas de 
acolhimento empresa-
rial e acessibilidades. 

O governante desta-
cou ainda a necessida-
de de atrair empresas 
e população para terri-
tórios de baixa densi-
dade, considerando que 
“as pessoas só ficam se 
tiverem onde trabalhar” 
e sublinhando a impor-
tância de criar condi-
ções para fixar investi-
mento e qualificação. 

A tempestade Kris-
tin marcou igualmente 
grande parte das inter-
venções institucionais. 
Jorge Cancelinha recor-
dou os danos provoca-
dos pela intempérie no 
concelho e destacou a 
resposta dada por em-
presas, IPSS, juntas de 
freguesia, bombeiros, 
voluntários e cidadãos. 

As habituais distin-
ções atribuídas pelo 
município foram este 
ano dirigidas às entida-
des que apoiaram An-
sião durante e após a 
tempestade, numa ho-
menagem pública à re-
de de solidariedade cria-
da após a depressão que 
atingiu o território no fi-
nal de Janeiro. 

permitindo-lhes “viver, 
trabalhar, empreender 
e constituir família” em 
Ansião. 

O tema foi também 
abordado pelo presiden-
te da Assembleia Mu-
nicipal, Rui Rocha, que 
considerou importante 
recuperar o tempo per-
dido num parque empre-
sarial que “permaneceu 
parado e sem desenvol-
vimento” durante vários 
anos. 

A estrutura ficará sediada no Centro de Negócios de Ansião

Agência regional quer captar 
investimento para o Pinhal Interior

A futura Agência para 
a Competitividade, Ino-
vação e Internacionali-
zação do Pinhal Interior 
vai envolver 24 muni-
cípios e cinco comuni-
dades intermunicipais, 
assumindo como prio-
ridade a atracção de in-
vestimento, apoio às em-
presas e combate à baixa 
densidade empresarial. 

A estrutura ficará se-
diada no Centro de Ne-
gócios de Ansião e será 
financiada no âmbito do 
Centro 2030.

Durante a apresenta-
ção do projecto, o secre-
tário-executivo da CIM 
Região de Leiria, Paulo 
Baptista Santos, defen-
deu que o território ne-
cessita de “mais empre-

sas e melhores empre-
sas” para conseguir fixar 
população e criar empre-
go qualificado. 

A agência prevê a rea-
lização de missões em-
presariais internacio-
nais, presença em feiras 
estratégicas, captação 
de investidores estran-
geiros e apoio técnico às 
empresas do território. 

Agendado para domingo, dia 24

Ansião recebe prova de BTT
Com promoção da As-

sociação Ansibikers, An-
sião volta a ser palco de 
uma prova da Taça de 
Portugal XCM | Cross 
Country Marathon, no 
próximo domingo, dia 
24. Nos trilhos do conce-

lho, vão estar marcados 
quatro percursos: Mara-
tona Elite — 89,8 km | ↑ 
2250 m | ↓ 2250 m; Ma-
ratona Curta — 59,4 km 
| ↑ 1554 m | ↓ 1554 m; 🥉 
Meia Maratona — 44,8 
km | ↑ 1135 m | ↓ 1135 m 

e Raid — 24,8 km | ↑ 648 
m | ↓ 648 m, com pontos 
de passagem em Ansião, 
local da partida e chega-
da, Casais São Jorge, Al-
vorge e Trás de Figueiró. 
São esperados mais de 
200 atletas. 

●●Efeméride ficou marcada pela inauguração do gabinete Invest Center of Portugal, 
estrutura sediada no Centro de Negócios de Ansião que pretende reforçar a captação 
de investimento e promover a internacionalização do território 
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Aviso n.º 4/2026 
            Operações de Gestão Florestal - Tempestade Kristin 

Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março 
Paulo Jorge Farinha Luís, na qualidade de Vogal do Conselho Diretivo do Instituto da Conservação da Na-
tureza e das Florestas, I.P. (ICNF, I.P.) e Diretor Regional da Direção Regional de Conservação da Natureza e 
Florestas do Centro, faz público, ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 16.º da  Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, 
que aprova o regime excecional e temporário destinado à reconstrução e reabilitação do património e das infraestru-
turas nos concelhos afetados pela tempestade Kristin, que vão ser desenvolvidas operações de gestão fl orestal nos 
espaços fl orestais adiante identifi cados, abrangendo o corte, a remoção, o transporte e o encaminhamento, 
para locais de deposição, valorização ou eliminação, do material lenhoso afetado pela tempestade Kristin, 
incluindo os respetivos sobrantes, quando este consubstancie risco signifi cativo de incêndio ou fi tossanitário. 
1. Identifi cação do espaço objeto da operação 
As operações incidirão sobre as parcelas localizadas nas freguesias de Ilha, com a área aproximada de 172 hectares e de 
Mata Mourisca, com a área aproximada de 31 hectares, do município de Pombal, com a área total aproximada de 203 
hectares. A respetiva delimitação cartográfi ca consta da planta afi xada na sede das referidas juntas de freguesias, sitas 
em Rua da Igreja 34, 3105-137 Ilha e Largo da Igreja, 3105-194 Mata Mourisca. A mesma informação encontra-se ainda 
disponível e em formato shapefi le e KML no sítio institucional do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, 
https://www.icnf.pt/fl orestas/gfr/gfrgestaoinformacao/dfciinformacaocartografi ca. 
2. Calendário previsto para a execução dos trabalhos  
I.P., em A execução dos trabalhos iniciar-se-á após a verifi cação do cumprimento dos requisitos legais aplicáveis e 
decorrerá até 31 de dezembro de 2026, podendo esta data ser ajustada em função das condições técnicas, meteoroló-
gicas e da capacidade do mercado, em conformidade com o n.º 1 do artigo 15.º e com o n.º 1 do artigo 16.º, ambos da 
Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março. 
3. Manifestação da intenção pelos proprietários  
Nos termos do n.º 3 do artigo 15.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, os proprietários dos prédios rústicos abrangidos 
podiam comunicar ao ICNF, I.P., por via digital, ou à autarquia local, por qualquer outro meio, até 25 de março de 2026, 
a intenção de executar, por sua responsabilidade, as operações descritas. Tendo decorrido esse prazo sem comunica-
ção, o ICNF, I.P. fi cou habilitado desenvolver as 1 operações, com eventual recurso à contratação de terceiros, ao abrigo 
do n.º 1 do artigo 16.º do mesmo diploma. 
4. Direito de reclamação e prazo 
Os proprietários dos prédios rústicos abrangidos e demais interessados podem deduzir oposição ou apresentar recla-
mação contra as operações de gestão fl orestal anunciadas, no prazo de 15 (quinze) dias contados da data de afi xação 
do presente aviso na junta de freguesia.  
5. Forma e local de apresentação das reclamações 
As reclamações devem ser apresentadas por escrito, por uma das seguintes vias:  

a) Entrega presencial nas juntas de freguesia de Ilha ou Mata Mourisca, que delas dará conhecimento ao ICNF, I.P., 
fi ndo o prazo de afi xação, em cumprimento da alínea c) do n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março;  
b) Entrega presencial ou remessa por correio postal registado dirigido ao Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas, I.P., para o seguinte endereço: Mata Nacional do Choupal, 3000-611 Coimbra;  
c) Por correio eletrónico para o seguinte endereço de correio eletrónico: DRCNF.Centro@icnf.pt. 

O requerimento deve identifi car o reclamante (nome completo, número de identifi cação fi scal e morada ou sede), in-
dicar a parcela ou parcelas a que respeita e ser instruído com documento comprovativo da titularidade do prédio ou, 
na sua falta, com declaração sob compromisso de honra de qualidade de proprietário, nos termos do n.º 3 do artigo 
15.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março. 
6. Disponibilização da informação geográfi ca 
A delimitação geográfi ca integral das áreas de atuação, em formato shapefi le e KML, encontra-se disponível para con-
sulta e descarregamento no sítio institucional do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P., https://
www.icnf.pt/fl orestas/gfr/gfrgestaoinformacao/dfciinformacaocartografi ca. 
7. Alienação do material lenhoso através de hasta pública e repartição do valor 
O ICNF, I.P. colocará livremente no mercado o material lenhoso recolhido, nos termos do n.º 2 do artigo 17.º da 
Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, procedendo à sua alienação em hasta pública, nos termos do artigo 266.º-C do 
Código dos Contratos Públicos, na sua atual redação, através de leilão eletrónico na plataforma eletrónica de contrata-
ção pública Vortal.  Os procedimentos de hasta pública serão precedidos de publicação do respetivo anúncio no Diário 
da República e no site do ICNF, I.P., acessível através do endereço 2 https://www.icnf.pt/oquefazemos/hastaspublicas. 
O Programa do Procedimento, o Caderno de Encargos e, quando existam, as demais peças do procedimento que 
instruam o processo, serão integralmente disponibilizadas na plataforma eletrónica de contratação pública Vortal e 
no site do ICNF, I.P., no endereço atrás referido. A constituição dos lotes a concurso assegurará, na medida do possível, 
a homogeneidade das espécies arbóreas, das respetivas idade e calibre e da densidade do povoamento fl orestal, con-
forme o disposto no n.º 6 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março. O valor da proposta adjudicada, quando 
devido, é repartido pelos proprietários nos termos do n.º 3 do artigo 17.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, segundo 
fórmula a defi nir por portaria do membro do Governo responsável pela área das fl orestas, considerando, entre outros 
fatores, a quota-parte da área abrangida, a qualidade e o valor comercial do material recolhido. 
8. Procedimento de formação dos contratos 
Na eventualidade de no procedimento de alienação por hasta pública, não existirem propostas, o ICNF I.P., procede 
à formação de contratos destinados à execução das operações de gestão fl orestal nos termos do disposto nos artigos 
155.º a 161.º do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo DecretoLei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, na sua redação 
atual, em conformidade com o n.º 4 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março. Em caso de urgência absoluta-
mente inadiável, e nos termos do n.º 5 do mesmo artigo, poderá ser adotado o procedimento de ajuste direto regulado 
pelos artigos 112.º a 127.º do referido Código.  
9. Publicidade  
O presente aviso é afi xado na sede das juntas de freguesia de Ilha e Mata Mourisca, sitas em Rua da Igreja 34, 3105-137 
Ilha e Largo da Igreja, 3105-194 Mata Mourisca, pelo período mínimo de 15 (quinze) dias e é publicada cópia em jornal 
local com circulação na área, em cumprimento das alíneas a) e b) do n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de 
março, sendo igualmente disponibilizado no sítio institucional do ICNF, I.P., https://www.icnf.pt/fl orestas/gfr/gfrges-
taoinformacao/dfciinformacaocartografi ca. 

O Diretor Regional da Direção Regional de Conservação da Natureza e Florestas do Centro 

DISTRITAL SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
RESULTADOS - 24.ª JORNADA 
Carnide - Meirinhas      2-2
Pelariga - Avelarense     4-0 
Pedroguense - Caseirinhos   2-1 
Chão de Couce - Moita do Boi  4-2 
Matamourisquense - Arcuda   1-1
C.C Ansião - Ilha     0-2
Folga - Alegre Unido/Bajouca

            J     V    E    D     M/S     P
1 Ilha 22 19 1 2 63-14 58
2 Pelariga 22 17 2 3 65-22 53
3 Arcuda 22 16 3 3 62-19 51
4 C.C Ansião 23 12 4 7 47-37 40
5 Matamourisq. 22 10 7 5 43-36 37
6 Carnide 22 8 5 9 34-38 29
7 Avelarense 22 8 5 9 34-40 29
8 Chão Couce 22 6 6 10 41-50 24
9 Moita do Boi 23 7 2 14 44-55 23
10 Pedroguense 22 5 5 12 28-49 20
11 Alegre Unido 22 5 5 12 29-47 20
12 Meirinhas 22 5 4 13 39-62 19
13 Caseirinhos 22 1 1 20 14-74 4

25.ª JORNADA - 23 Maio
Meirinhas - Chão de Couce
Caseirinhos - Carnide
Moita do Boi - Alegre Unido
Arcuda - Pelariga
Ilha - Matamourisquense
Avelarense - Pedroguense
Folga - C.C Ansião

26.ª JORNADA - 31 Maio
Matamourisquense - C.C Ansião
Pedroguense - Arcuda
Carnide - Avelarense
Alegre Unido - Merinhas
Chão de Couce - Caseirinhos
Pelariga - Ilha
Folga - Moita do Boi

DISTRITAL SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 26.ª JORNADA 
Sp. Pombal - Alqueidão da Serra 0-0
Portomosense - Alvaiázere   2-1
Lisboa Marinha - União Pombal 0-1
Vieirense - Caldas S.C ‘B’    1-2
Bombarralense - Alcobaça   1-1
Nazarenos - Marrazes     4-0
Motor Clube - Figueiró dos Vinhos 4-2
Beneditense - Guiense    3-2

            J     V    E    D     M/S     P
1 Nazarenos 26 20 5 1 63-14 65
2 União Pombal 26 16 6 4 55-25 54
3 Bombarralense 26 16 4 6 38-24 52
4 Portomosense 26 16 4 6 55-25 52
5 Alcobaça 26 12 6 8 43-41 42
6 Vieirense 26 13 3 10 45-28 42
7 Lisboa Marinha 26 12 4 10 38-37 40
8 Marrazes 26 12 3 11 57-50 39
9 Alqueidão Serra 26 10 7 9 46-41 37
10 Beneditense 26 8 5 13 32-52 29
11 Caldas S.C ‘B’ 26 7 7 12 38-48 28
12 Guiense 26 7 5 14 37-53 26
13 Sp. Pombal 26 6 6 14 26-37 24
14 Figueiró Vinhos 26 6 5 15 30-51 23
15 Motor Clube 26 5 2 19 30-63 17
16 Alvaiázere 26 4 4 18 21-65 16

27.ª JORNADA - 23 Maio
Alcobaça - Vieirense (22/5-21h)
Guiense - Bombarralense
Alqueidão da Serra - Motor Clube
União Pombal - Nazarenos
Figueiró dos Vinhos - Portomosense
Alvaiázere - Beneditense
Caldas S.C ‘B’ - Lisboa e Marinha
Marrazes - Sp. Pombal            (ad. 10 Junho)

28.ª JORNADA - 30 Maio
Caldas S.C ‘B’ - União Pombal
Motor Clube - Marrazes
Bombarralense - Alvaiázere
Vieirense - Guiense
Lisboa e Marinha - Alcobaça
Portomosense - Alqueidão da Serra
Beneditense - Figueiró dos Vinhos
Sp. Pombal - Nazarenos

DISTRITAL JUNIORES
I DIVISÃO - FASE FINAL
RESULTADOS - 1.ª JORNADA 
Bidoeirense - Guiense     4-0
Sp. Pombal - Atouguiense    0-1

            J     V    E    D     M/S     P
1 Bidoeirense 1 1 0 0 4-0 3
2 Atouguiense 1 1 0 0 1-0 3
3 Sp. Pombal 1 0 0 1 0-1 0
4 Guiense 1 0 0 1 0-4 0

2.ª JORNADA - 23 Maio
Atouguiense - Bidoeirense
Guiense - Sp. Pombal

3.ª JORNADA - 30 Maio
Guiense - Atouguiense
Bidoeirense - Sp. Pombal

DISTRITAL JUVENIS
I DIVISÃO - FASE FINAL
RESULTADOS - 2.ª JORNADA 
Sp. Pombal - Bidoeirense    5-0
CCMI - Ilha     3-2

            J     V    E    D     M/S     P
1 Sp. Pombal 2 2 0 0 7-0 6
2 CCMI 2 2 0 0 5-2 6
3 Ilha 2 0 0 2 2-5 0
4 Bidoeirense 2 0 0 2 0-7 0

3.ª JORNADA - 23 Maio
CCMI - Sp. Pombal
Bidoeirense - Ilha

4.ª JORNADA - 30 Maio
Sp. Pombal - Ilha
CCMI  - Bidoeirense

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - FASE FINAL
RESULTADOS - 2.ª JORNADA 
Alvaiázere - Ilha     2-2
Arcuda - Santo Amaro     0-1

            J     V    E    D     M/S     P
1 Santo Amaro 1 1 0 0 1-0 3
2 Alvaiázere 1 0 1 0 2-2 1
3 Ilha 1 0 1 0 2-2 1
4 Arcuda 1 0 0 1 0-1 0

2.ª JORNADA - 24 Maio
Ilha - Arcuda
Santo Amaro - Alvaiázere

3.ª JORNADA - 31 Maio
Arcuda - Alvaiázere
Santo Amaro - Ilha

DISTRITAL INFANTIS
FUTEBOL 7 - FASE FINAL
RESULTADOS - 2.ª JORNADA 
Regueira de Pontes - União Pombal 7-9
Peniche - Maceirinha     9-5

            J     V    E    D     M/S     P
1 Peniche 2 2 0 0 17-10 6
2 Maceirinha 2 1 0 1 15-16 3
3 União Pombal 2 1 0 1 14-15 3
4 Regueira Pontes 2 0 0 2 14-19 0

2.ª JORNADA - 23 Maio
Maceirinha - União Pombal
Regueira Pontes - Peniche

3.ª JORNADA - 31 Maio
Peniche - União Pombal
Regueira Pontes - Maceirinha

Alunas pombalenses ganharam todos os jogos da fase nacional

Escola Marquês de Pombal 
vence Festa do Futebol Feminino
A Escola Marquês 

de Pombal foi a 
grande vencedo-

ra da categoria Escolas, 
em Sub-13, da Fase Na-
cional da Festa do Fu-
tebol Feminino, dispu-
tada no passado domin-
go na Cidade do Fute-
bol, em Oeiras. As dez 
alunas pombalenses, 
orientadas pelos profes-
sores Paulo Oliveira e 
Inês Fernandes, vence-
ram todos os jogos dis-
putados ao longo do dia, 

não sofrendo qualquer 
golo na competição. Na 
final, derrotaram por 3-
0 o CLIP (Oporto Inter-
national School), sob o 
olhar atento do seleccio-
nador nacional de fute-
bol feminino, Francisco 
Neto. As jovens atletas 
que conquistaram o tro-
féu foram: Sara Leitão, 
Sara Guzman, Mikelly 
Silva, Joana Costa, Ha-
dassa Dias, Mayara Fer-
reira, Matilde Freitas, 
Nathanny Cordeiro, Mi-

randa Crespo e Ema Ca-
dima. A comitiva pom-
balense integrou ainda 
a jovem árbitra escolar 
Daniela Lopes.

A fase nacional da 
Festa do Futebol Fe-
minino contou com 29 
equipas representantes 
do Desporto Escolar, 11 
no escalão de Sub-11 e 
as restantes 18 no de 
Sub-13. Para se apura-
rem para a fase final, 
as escolas tiveram que 
competir primeiro nu-

ma fase distrital. A es-
tas juntaram-se 43 clu-
bes oriundos das 22 As-
sociações Distritais e 
Regionais, bem como 
63 árbitras escolares e 
60 alunos voluntários 
no apoio às participan-
tes nas quatro competi-
ções, duas por categoria 
e escalão, num total de 
mais de mil atletas. O 
projecto junta a Federa-
ção Portuguesa de Fute-

bol e o Desporto Escolar 
numa competição que 
acontece no dia da final 
da Taça de Portugal Fe-

minina, com as partici-
pantes a terem depois a 
oportunidade de assistir 
ao vivo ao jogo.

            Operações de Gestão Florestal - Tempestade Kristin 

PUB

 ●Na fi nal, derrotaram por 3-0 o CLIP (Oporto International School)
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GARECUS finalizou temporada em pavilhão emprestado pelo Dino Clube de Santiago de Litém

Colectividade de Santiais na luta pela 
recuperação do seu recinto de jogo
M ais uma época finalizada 

dentro das quatro linhas 
para o Grupo de Acção 

Recreativa e Cultural de Santiais 
(GARECUS). A colectividade no li-
mite da freguesia de Santiago de Li-
tém, fazendo fronteira com o con-
celho de Ourém, esteve inserida na 
primeira divisão, tendo concluído a 
fase regular do Grupo ‘A’, em quar-

to lugar, com 31 pontos, com 10 vi-
tórias, um empate e cinco derrotas.

Para concluir a época, a AF Lei-
ria promoveu o Grupo ‘B’, com as 
equipas não apuradas para a fa-
se de promoção. Neste capítulo, o 
GARECUS vencia o Grupo ‘A’, com 
três vitórias e um empate, frente 
ao segundo classificado, Silveiri-
nha Grande. Na fase a eliminar, 

o GARECUS recebeu na passada 
sexta-feria, dia 15, em pavilhã em-
prestado pelo Dino Clube, o ven-
cedor do Grupo ‘D’, a formação ‘B’ 
do Ribrafia. Um desafio desigual, 
dada a equipa da Benedita ter re-
corrido a atletas que estiveram na 
equipa ‘A’ no campeonato nacio-
nal e assim, ficou um registo ne-
gativo de 1-7. No entanto, finda-

ram a campanha de forma digna, 
tendo agora a colectividade, a ár-
dua tarefa de recuperar o seu pa-
vilhão, que ficou sem condições 
para a prática desportiva, devido 
à depressão Kristin. Os valores em 
causa são demasiado elevados, es-
tando o GARECUS a reunir o má-
ximo de apoios e iniciativas para 
voltar ao seu recinto de jogo. 

●●director
●●Carlos Silva

●●director
●●Bruno Duarte

●●director
●●Joel Silva

●●director
●●Ricardo Duarte

●●TREINADOR
●●Vitor Gomes

●●TREINADOR GR
●●Carlos Marques

●●GUARDA-REDES
●●André Simões

●●GUARDA-REDES
●●Leandro Simões

●●GUARDA-REDES
●●Martinho Meirinho

●●Tiago Joaquim ●●Tiago Simões ●●Fabio Verissimo

●●Jorge Ferreira ●●Pedro Simões

●●Formação do GARECUS/Santiais que alinhou no último jogo da época frente ao Ribafria
17

Para a temporada que agora finalizou, o Grupo de Ac-
ção Recreativa e Cultural de Santiais (GARECUS) ins-
creveu 17 jogadores, que o Pombal Jornal apresenta 
nesta edição. Gonçalo Marques mais conhecido por 
Vinas é o que soma mais temporadas no emblema, 
com 15 presenças.

●●Miguel Oliveira ●●Michael Lopes ●●André Lourenço ●●Anthony Oliveira ●●Alexandre Antunes ●●Tiago Lourenço

●●Filipe Carvalho

●●PRESIDENTE
●●Nuno Graça

●●FISIOTERAPEUTA
●●Catarina Pereira

●●Fábio Coelho

●●Gonçalo Marques
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Inserido nas celebrações do 51.º aniversário do clube

Desportivo da Ilha inaugurou 
bancada coberta

OGrupo Desportivo 
da Ilha mantém o 
seu nível de cres-

cimento, somando mais 
duas importantes infra
-estruturas. Uma banca-
da coberta e o campo de 
futebol de praia.

As inaugurações ofi-
ciais foram concretiza-
das aquando da celebra-
ção dos 51 anos do em-
blema da zona Oeste do 
concelho, no passado dia 
10 Maio. O dia iniciou 
com o almoço convívio 
na sede da colectivida-
de, com lotação esgota-
da, passando depois pa-
ra o parque desportivo, 

Com a presença de Pe-
dro Pimpão, presiden-
te da Câmara Municipal 
e Mota Carvalho, da AF 
Leiria, entre outras indi-
vidualidades, o processo 
iniciou pelo campo de fu-
tebol de praia, em que o 
Ilha é a única equipa do 
concelho em provas na-
cionais, passando depois, 
para a bancada.

Cidália Silva, líder da 
associação destacou a 
importância de todos os 
sócios, simpatizantes e 
tecido empresarial pa-
ra a concretização dos 
ambicionados objectivos 
agora visíveis., fortale-

cendo que foram gastos 
325 mil euros em seis 
anos.

Alexandre Silva, presi-
dente da Junta de Fre-
guesia da Ilha, começou 
por referir que «não é 
possivel haver desenvol-
vimento desportivo sem 
haver crescimento das 
infra-estruturas, e o Gru-
po Desportivo da Ilha é 
um exemplo perfeito dis-
so. Como tal, esqueçam o 
crescimento se uma coi-
sa não acompanhar a ou-
tra. A colectividade que 
concorreu ao orçamen-
to participativo e des-
sa forma, conseguiu um 

balão de oxigénio para 
o que aqui foi inaugura-
do hoje». Por fim, Pedro 
Pimpão enalteceu todo 
o entusiasmo das gentes 
da Ilha, para estes fac-
tos e não deixou de ho-
menagear publicamente 
o empresário, Bruno Mi-
guel Gonçalves, da firma 
BMLG, presente na ce-
rimónia, para o seu im-
portante e decisivo do-
nativo para a bancada. 
Nomeadamente, para a 
concretização de balneá-
rios e outros arrumos no 
interior da bancada.

O dia finalizou com a 
apresentação do hino.

 ●A comunidade voltou a marcar presença em mais um momento marcante para o emblema

Torneio Interdistrital

Sub/19 femininas 
terminam época

 ●Equipa que alinhou no dia da inauguração da bancada
No dia das festivi-

dades, a formação de 
Sub’19 do Desportivo da 
Ilha treinada por Ricar-
do Cruz, recebeu e em-
patou a zero bolas com 
o Cadima de Cantanhe-
de. Um desafio em que 
jogaram de início: Iris 
Barros, Lara Silva, Wil-
ma Carvalho, Aman-
da Malvestio, Michel-
le Lopes, Beatriz Gas-
par, Inês Gil, Laura Sil-
va, Matilde Henriques, 
Carolina Gil e na baliza, 
Inês Jesus. Foram ainda 
opção, a guarda-redes 
Sara Silva, Ana Morei-
ra, Luísa Ferreira, Inês 
Rodrigues, Filipa Fran-

co, não sendo utiliza-
das, Laura Sacramento e 
Maria Nunes. Um encon-
tro que teve como dele-
gados, Adriana Duarte, 
Dominique Rodrigues e 
Ana Domingues.

Num campeonato com 
cinco equipas, o conjun-
to da Ilha somou uma vi-
tória por 2-1, frente ao 
Samorra Coreia, da AF 
Santarém, o empate nes-
te jogo e duas derrotas, 
com Vasco Gama de Fá-
tima e CCMI/Leiria. O 
grupo que já tinha es-
tado na Taça Nacional, 
com um bom desempe-
nho, em mais uma tem-
porada positiva. 
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 ●PALAVRAS CRUZADAS  ● SUDOKU
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS:
1- Corda. Pauta 2 - Apor. Otan 3 - Lis. Eef. Aru 4 - Ao. Ungia. An.. 5 - Intacta. 6 - Índia. Areai. 
7 - Aclaras. 8. Ao. Óh. As. Id. 9 - Dra. Aio. Amo. 10 - Ente. Piar. 11 - Soara. Mossa.

VERTICAIS:
1 – Calamidades. 2 - Ópio. Orno. 3 - Ros. Lda. Ata. 4 - Dr. Único. Er. 5 - Entalha. 6 - Pega. Ia. 7 - Fi-
carão. 8 - Ao. Atrás. Pó. 9 - Uta. Ães. Ais. 10 - Tara. Imãs. 11 - Anunciadora.
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Horizontais:
1 - Enfiada - Tabela. 2 - Aplicar - NATO (inglês) 3 - Lotus - Escola de Enfermagem de Fa-
ro (inic.). 4 - A ele - Purificava - Privação, ausência (pref.). 5 - Ilesa. 6 - Nome do país on-
de as vacas são sagradas - Assoreai. 7 - Esclareces.  8 - A ele - Exclamação de admiração 
- Campeão - Substrato instintivo da psique. 9 - Doutora (abrev.) - Escudeiro - Adoro. 10 - 
Ser - Emitir Piados. 11 - Constara - Amolgadela.
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Verticais:
1 - Desastres. 2 - Suco narcótico obtido de algumas espécies de papoilas - Ornamento. 3 - Nome de lera grega 
(pl.) - Jornada - Amarra. 4 - Doutor - Ímpar - Érbio (s.q). 5 - Grava. 6 - Asa - Caminhava. 7 - Per - manecerão. 
8 - A ele - Detrás - Poeira. 9 - Joeira - O ditongo de “pães” - Lamentações. 10 - Mania - Magnete natural (pl.). 
11 - Mensageira.

“Crianças ao Palco” 
celebra 15.ª edição em Pombal
A Junta de Freguesia de Pombal volta a apos-
tar no talento dos mais novos com a realização 
da 15.ª edição do espectáculo juvenil “Crianças 
ao Palco”, marcada para 12 de Junho, pelas 
21h00, no Jardim Municipal de Pombal.
O evento contará com a participação de 12 
crianças do 1.º ciclo da Freguesia de Pombal, 
que irão interpretar uma dúzia de temas da 
música portuguesa, acompanhadas por uma 
banda ao vivo. A iniciativa pretende promover a 
cultura, a música e o desenvolvimento artístico 
das crianças, proporcionando-lhes uma expe-
riência única em palco.
Os primeiros ensaios decorreram nos dias 18 
e 19 de Maio, estando os próximos agendados 
para os dias 2 e 3 de Junho, no mini-auditó-
rio do Teatro-Cine de Pombal. O ensaio geral 
realiza-se no dia 11 de Junho, no auditório da 
Biblioteca Municipal, reunindo todos os partici-
pantes.
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25 A 31 MAIO
BARROS
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 037

01 A 07 JUNHO
TORRES
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 487

18 A 24 MAIO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

236 027 632 | 962 787 119

ABERTO 
das 09h00
às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confi ança e profi ssionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

PUB

Lina Oliveira
Professora

Desde 1977, celebra-se a 18 de 
maio o Dia Internacional dos 

Museus, que tem este ano como 
tema “Museus a unir um mundo 
dividido”. Numa mensagem inspira-
dora escrita há poucos dias, David 
Felismino, presidente da ICOM 
Portugal (Conselho Internacional dos 
Museus), salientou a responsabilida-
de dos museus hoje: “[…] aprofundar 
o trabalho com as comunidades; […]  
integrar vozes diversas, incluindo 
aquelas que historicamente perma-
neceram à margem; […] acolher o 
conflito como parte do processo de 
conhecimento; […] interrogar as suas 
próprias narrativas, reconhecendo 
ausências e silêncios; […] assumir 
plenamente a sua função cívica”.

Se os museus são chamados a 
promover a união num mundo divi-
dido, o que dizer das tensões que os 
próprios museus inevitavelmente 
encerram, entre passado, presente 
futuro, entre tradição e rutura, entre 
narrativas dominantes e dominado-
ras, e outras, silenciadas e suprimi-

das? Que objetos ou manifestações 
culturais escolhemos patrimonializar 
como bens culturais simbólicos, e 
depois musealizar, retirando-os dos 
seus contextos naturais, com o obje-
tivo de os preservar? Preservamo-los 
porque nos representam ou definem, 
ou definimo-nos por eles porque nos 
precedem e se oferecem como mate-
rialização identitária? 

Como sabemos, este olhar crítico 
sobre os museus e sobre o patri-
mónio tem originado neste século 
tomadas de posição e decisões mui-
tas vezes envoltas em contestação. 
Pensemos na polémica nacional do 
museu das descobertas, ou nos casos 
por todo o mundo de restituições já 
feitas ou em curso, e outras, contes-
tadas e rejeitadas.

Por cá, durante este Maio Mês do 
Marquês, decorre um respeitável 
número de atividades cujos méri-
tos principais são os de apresentar 
diversidade artística e cultural, ter 
como alvos múltiplos públicos, inclu-
sivamente os mais jovens, e dar vida 

ao museu, projetando-o como centro 
dinamizador.

Porém, onde fica o papel do museu 
a unir um mundo dividido? 

Como tematizar, de forma a ir 
ao encontro das responsabilidades 
dos museus que David Felismino 
explicitou, a figura do Marquês de 
Pombal, esse que mandou queimar 
Voltaire, Hobbes, Espinosa, Rousseau 
(disso não faz menção o sítio oficial 
do município, onde se descrevem as 
obras meritórias do Marquês - se o 
foram de facto -, onde são omitidas 
algumas infâmias, e onde, de outras, 
é dissimulada a agência)? Podemos 
também perguntar-nos porque cola-
mos a identidade da nossa terra, com 
foral de 1174, a uma figura que para 
aqui veio desterrada, doente, cujas 
ossadas, depois de saqueado o seu 
túmulo pelas tropas de Napoleão, fo-
ram esquecidas a um canto até à sua 
trasladação para Lisboa. Que espécie 
de turismo do património se pode 
daqui erigir? Não há museu capaz de 
unir um mundo dividido sem antes 

descolonizarmos a memória.
Portanto, aqui ficam algumas 

ideias para o próximo ano:  debate 
historiográfico, com contributos 
académicos que aprofundem visões 
críticas e plurais; programa artístico 
e cultural que traga o confronto e 
não apenas a celebração; perspetivas 
do Brasil pombalino.

Termino com o Marquês e uma 
das suas estórias. Em tempos de 
Inquisição e perseguição aos judeus, 
quando D. José I, pressionado pelos 
Inquisidores, propôs o regresso do 
estigma do chapéu amarelo, o Mar-
quês, que sabia da origem judaica 
da casa de Bragança, terá aparecido 
na Corte com três chapéus amare-
los, e ao rei, perplexo, terá dito: “Um 
chapéu amarelo é para V. Majestade, 
outro é para o Inquisidor Geral e o 
outro para mim mesmo.”* Hoje, num 
tempo de ficcionadas purezas, por 
certo o Marquês concordaria, e com 
isso faria serviço público, que nas 
nossas veias lusas nos corre sangue 
judeu e africano e mourisco.

DOS COMUNS

MAIO MÊS 
DO MARQUÊS
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Leitores

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 08/05/2026, exarada a folhas 83, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 56-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Fernando Gameiro Jorge, divorciado, natural da freguesia de São 
Simão de Litém, concelho de Pombal, onde tem residência habitual e fiscal 
na Rua Principal, nº 8, lugar de Tojeira, declarou com exclusão de outrem, é 
dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios: Um: Prédio rústico, terra 
de vinha com videiras e oliveiras, com a área de 430 m2, sito em Tojeira de 
Cima, freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Manuel António, sul com Manuel Jorge, do nascente com Rosária 
de Jesus e do poente com Rosária Gameiro, inscrito na matriz sob o artigo 
1907, que provém do artigo 8449 da freguesia – União das freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua 
vez, proveio do artigo 1921 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); e, 
Dois: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 900 m2, 
sito em Cova da Ervilha, dita freguesia de São Simão de Litém, a confrontar 
do norte com Serafim Lopes, sul com Manuel Lopes Brigo, do nascente e do 
poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 1966, que provém do 
artigo 8626 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, do artigo 1980 da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta); Ambos não descritos na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal; Que os prédios atrás descritos vieram 
à posse do justificante, da seguinte forma: O prédio descrito sob a verba nº 
1 veio à posse do justificante, ainda solteiro, por volta do ano de 1975, por 
compra verbal a Manuel Nogueira Francisco, solteiro, residente que foi no lu-
gar de Tojeira, São Simão de Litém, Pombal; e, O prédio descrito sob a verba 
nº 2 veio à posse do justificante, divorciado de primeiras núpcias, por volta 
do ano de 1990, por doação meramente verbal de seus pais Manuel Jorge e 
mulher Júlia Gameiro, residentes que foram no referido lugar de Tojeira; Que 
casou sob o regime da comunhão de adquiridos no ano de 1979, com Maria 
Emília da Costa Barbosa, de quem se divorciou em 1987, tendo casado em 
segundas núpcias no ano de 1998, sob o regime português da comunhão de 
adquiridos com Valdeci dos Santos Carneiro, de quem se encontra divorcia-
do; Que após as referidas compra e doação verbais, de facto, passou a possuir 
os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantan-
do árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por ele de 
forma a considerar tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse vem desde solteiro e, depois de casado 
e actualmente divorciado, tem continuado a praticar os indicados actos pos-
sessórios, considerando os referidos prédios rústicos como bens próprios 
seus; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 50 e 35 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele 
justificante adquiriu os mencionados prédios para seu património próprio, 
por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Maio de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
	 Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 21/04/2026, lavrada a folhas 137 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. DEZASSEIS-D, deste Cartório sito na Rua Antó-
nio Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceram como outorgantes: MARIA DE PIEDADE DOS 
SANTOS RAMOS, NIF 123.785.731, casada sob o regime da comunhão de ad-
quiridos com Manuel António Cordeiro Domingues, natural da freguesia e 
concelho de Pombal, onde reside na Rua da Capela, número 52, no lugar de 
Pinheirinho, a qual declarara que, com exclusão de outrem, é dona e legítima 
e possuidora da totalidade seguinte prédio: PRÉDIO RÚSTICO composto de 
terra de cultura com uma oliveira, pinhal e mato, com a área total de mil 
duzentos e trinta metros quadrados, sito em Barrôco, na freguesia e conce-
lho de Pombal, a confrontar de norte com Encarnação de Jesus, de sul com 
José Rodrigues, de nascente com caminho e de poente com António Ramos, 
inscrito na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 13617, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, de 194,09€, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desconhecem quaisquer 
proveniências matriciais para o imóvel acima identificado. Que atribui a esta 
justificação o dito valor patrimonial, no valor de cento e noventa e quatro eu-
ros e nove cêntimos E ACRESCENTOU: Que a primeira outorgante adquiriu 
o referido prédio ainda no estado de solteira maior, tendo casado em mil no-
vecentos e noventa e cinco com o indicado terceiro outorgante, sob o regime 
da comunhão de adquiridos, por contrato verbal de partilha, realizado em 
dia e mês que não pode precisar, mas que terá sido no ano de mil novecen-
tos e oitenta e sete, que com os demais herdeiros realizou por morte de seu 
pai Manuel dos Ramos, casado que era sob o regime da comunhão geral de 
bens com a sua mãe Ana Maria dos Santos (ambos atualmente já falecidos), 
residentes que foram no Lugar de Pinheirinho, na freguesia e concelho de 
pombal, não tendo, todavia, reduzido aquele contrato a escritura pública. 
Que foi segundo antepossuidor António Rodrigues, no estado de viúvo de 
Maria José Joaquina, residente que foi no lugar Pinheirinho, na freguesia 
e concelho de Pombal, atualmente já falecido. Que desconhece quaisquer 
outros anteriores possuidores por falta de elementos. MAIS DECLAROU A 
PRIMEIRA OUTORGANTE: Que, em virtude daquela partilha, não obstante 
a falta de título, seguramente que desde o ano de mil novecentos e oitenta 
e sete sempre tem possuído aquele prédio rústico, exercendo todos os di-
reitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do 
imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando 
nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso 
e aproveitamento agrícola, nomeadamente, limpando o terreno, avivando 
estremas, colhendo os frutos, tratando dos pinheiros e da vinha que lá se 
encontram, roçando o mato, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento 
de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, 
a primeira outorgante adquire o referido prédio por usucapião, que expres-
samente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. Está conforme. __________________________________________________
Pombal, 21 de abril de 2026. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/05/2026, lavrada a folhas 71 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. DEZASSETE-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Mo-
reira Ferraz, compareceram como outorgantes: AMÍLCAR DA CONCEIÇÃO 
ANTUNES, NIF 168.838.273, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde 
reside na Rua Monteira, número 6, no lugar de Outeiro Galegas, casado com 
Carminda Monteiro Gonçalves Antunes, sob o regime de comunhão de ad-
quiridos, o qual declara que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo 
possuidor do seguinte prédio: DOIS QUINZE AVOS INDIVISOS do PRÉDIO 
RÚSTICO composto de terra de cultura com oliveiras, sito em Morgeirinho, 
ou Mosqueirinho, na freguesia e concelho de Pombal, inscrito na respeti-
va matriz predial rústica sob o artigo 28136, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo, correspondente à fração de dois quinze 
avos indivisos, de 24,11€, e igual valor atribuído, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número dez mil quatrocentos e oiten-
ta e nove - POMBAL, sem inscrição de aquisição dos referidos dois quinze 
avos indivisos aqui justificados, e com inscrição de aquisição de um quinto 
indiviso registado, a favor de Deolinda Lopes Abreu, no estado de casada 
com Gerard Ruiz sob o regime da comunhão de adquiridos pela Ap. 28 de 
25/02/1997; com inscrição de aquisição de um terço indiviso registado, a 
favor de Casimiro da Conceição Antunes, no estado de casado com Maria 
Helena Domingues Lopes, sob o regime da comunhão de adquiridos pela 
Ap. 1 de 13/10/2003 e com inscrição de aquisição de um terço indiviso regis-
tado, a favor de Jorge Antunes, no estado de casado com Lucília Maria Do-
mingues Lopes Antunes, sob o regime da comunhão de adquiridos pela Ap. 
2 de 13/10/2003, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada, 
registada pela Ap. 2772, de 13/06/2023. Que desconhecem quaisquer prove-
niências matriciais para o imóvel acima identificado. Que para os dois quinze 
avos indivisos do referido imóvel adotam valor igual ao patrimonial tribu-
tário e assim, tendo assim esta justificação o valor global de vinte e quatro 
euros e onze cêntimos. E ACRESCENTOU: Que, adquiriu a referida fração de 
dois quinze avos indivisos do prédio supra identificado, ainda no estado de 
solteiro menor, por contrato verbal de partilha, em dia e mês que não pode 
precisar, mas que terá sido no ano de mil novecentos e sessenta e oito, que 
com os demais interessados, ajustaram fazer por óbito do pai do primeiro 
outorgante, Joaquim Antunes, casado que foi com Teresa da Conceição An-
tunes, sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no 
lugar de Vale, na freguesia e concelho de Pombal, não tendo, todavia, reduzi-
do aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer outros 
anteriores possuidores para além dos acima identificados. MAIS DECLAROU 
O PRIMEIRO OUTORGANTE:  Que, não obstante a falta de título, desde o ano 
de mil novecentos e sessenta e oito, sempre tem possuído os dois quinze 
avos indivisos do prédio rústico supra identificado, exercendo todos os di-
reitos e deveres correspondentes ao direito de compropriedade, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens 
e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento, no-
meadamente, limpando o terreno, cultivando-o, amanhando-o, colhendo 
e consumindo os correspondentes frutos e produtos, designadamente as 
azeitonas e outros produtos agrícolas, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas característi-
cas de tal posse, o primeiro outorgante adquiriu a proporção de dois quinze 
avos indivisos do prédio supra indicado por usucapião, que expressamente 
invoca, justificando o seu direito de compropriedade, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal ex-
trajudicial. Está conforme. _______________________________________________________________
Pombal, 12 de maio de 2026. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026

     ADMITE-SE: TORNEIRO MECÂNICO 
CONVENCIONAL (M/F) – POMBAL 
Estamos à procura de um Torneiro Mecânico 
Convencional para entrada imediata na nossa 
unidade em Pombal. Se tem experiência e autonomia, 
queremos falar consigo! 
Funções: 

• Operação de torno mecânico convencional; 
• Leitura e interpretação de desenho técnico; 
• Maquinação de peças de precisão e reparação; 
• Controlo dimensional das peças produzidas. 

Requisitos: 
• Experiência comprovada em torno convencional 

(fator eliminatório); 
• Capacidade de trabalhar com autonomia; 
• Residência em Pombal ou arredores 

(preferencial); 
• Disponibilidade imediata. 

Oferecemos: 
• Integração direta na empresa; 
• Vencimento compatível com a experiência 

demonstrada; 
• Horário de trabalho fixo (Segunda a Sexta). 

COMO SE CANDIDATAR: 
Envie o seu currículo ou contacto direto para: 
Email : cristina@mdn.pt 
Telemóvel: 910220607 – 915737283 
 Localização: Pombal 
 

CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos, 

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 14/05/2026, exarada a folhas 103, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 56-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Martinho da Silva Machado e mulher Maria Cecília Borges Es-
teves da Silva, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, das freguesias de Dume e Vilarinho da Samardã, concelhos 
de Braga e Vila Real, com residência habitual e fiscal na Rua da Quingosta, nº 
6, lugar de Gracieira, Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de 
cultura, com a área de 1900 m2, sito em Junqueira, onde chamam Junceira, 
freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
e do poente com caminho, do sul com José Jorge e do nascente com António 
Jorge, inscrito na matriz sob o artigo 10718, que proveio do artigo 27093 da 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 11045 da fregue-
sia de Albergaria dos Doze (extinta), não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal; Que o citado prédio veio à posse dos justificantes, já 
casados, por volta do ano de 1986, por compra meramente verbal a Joaquim 
Jorge e mulher Rosária Costa, residentes que foram no lugar de Castelo da 
Gracieira, Albergaria dos Doze, Pombal; Que após a referida compra verbal, 
de facto, passaram a possuir o sobredito prédio, em nome próprio, limpan-
do-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os seus frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 39 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Maio de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
	 Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA
------ CERTIFICO que, para efeitos de publicação, por escritura de hoje exara-
da a fls. 260, e seguintes do livro n.º 6, deste Cartório, compareceu como ou-
torgante: --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ SÓNIA MARGARIDA FERREIRA ALVES, solteira, maior, NIF 
220.228.531, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde reside na Ur-
banização das Cegonhas, Edifício Rivu, lote 2, 4.º AO, declarou que, com ex-
clusão de outrem, é dona e legítima possuidora dos seguintes prédios: --
------ UM - rústico composto de terra de cultura com videiras, árvores de fruto 
e oliveiras, com a área total de quatrocentos e setenta metros quadrados, 
sito em “Carrapiceiro”, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com Maria da Conceição Antunes, do sul com Salvador 
Leitão Branco, do nascente com caminho, e do poente com Davim Branco, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2.453, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo de 171,98 €, e omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------
------ DOIS - rústico composto de terra de cultura com oliveiras, com a área 
total de quatrocentos e sessenta metros quadrados, sito em “Carrapicei-
ro”, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Albino Sebastião Moço, do sul com Aires Branco Martins, do nascente 
com caminho, e do poente com Davim Branco, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 2.454, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de 132,19 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---
------ Que entrou na posse dos identificados prédios da seguinte forma: o pré-
dio da verba um por volta do ano de dois mil e cinco, por compra mera-
mente verbal a Adelina da Conceição Antunes, viúva, já falecida, residente 
que foi no lugar de Pousadas Vedras, freguesia de Redinha, concelho de Pom-
bal, o da verba dois por volta do ano de dois mil e cinco, por compra mera-
mente verbal a Maria da Conceição Antunes e marido António Lopes da sil-
va, residentes no lugar de Pousadas Vedras, freguesia de Redinha, concelho 
de Pombal, ambos em nome de quem se encontram inscritos na matriz.-
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, tem ela justificante, vindo a possuir os iden-
tificados prédios, cultivando-os, avivando estremas, cuidando das oliveiras, 
colhendo os seus frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, praticando 
todos os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de proprie-
dade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem opo-
sição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respetivo 
direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. 

ESTÁ CONFORME
Soure, 07 de maio de 2026.

Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026

AVISO
SESSÃO PÚBLICA DE ESCLARECIMENTO

A MOTAMINERAL – Minerais Industriais, S.A. informa 
por este meio, nos termos do disposto no n.º 9 do 
artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 30/2021, de 7 de maio, na 
sua redação atual, a realização de uma sessão pública 
de esclarecimento relativa ao pedido de prospeção e 
pesquisa de depósitos minerais de argilas especiais, 
com o número de cadastro MNPPP0621, designado 
“Barra Longa”, localizado nas freguesias de Abiul e 
Vila Cã, do concelho de Pombal.

A referida sessão terá lugar no dia 22 de junho de 
2026, pelas 18h, nas instalações da Junta de Freguesia 
de Abiul, situadas na Rua dos Muros n.º 20, 3100-012 

Abiul, concelho de Pombal.

Viana do Castelo, 4 de maio de 2026
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Rua Dr. José Farinha Portela Fernandes, Lt. 8-A

Zona Industrial da Formiga - 3100-394 POMBAL

Tlm. 918 383 942 • E-mail: opcoesleves@gmail.com

OPÇÕES 
LEVES, LDA.

isolamento térmico de fachadas 

José Santos
Sócio-Gerente

Tlm. 916 465 916

Rua Dr. José Farinha Portela Fernandes, Lt. 8-A

Zona Industrial da Formiga - 3100-394 POMBAL

Tlm. 918 383 942 • E-mail: opcoesleves@gmail.com

OPÇÕES 
LEVES, LDA.

isolamento térmico de fachadas 

José Santos
Sócio-Gerente

Tlm. 916 465 916

CONVÍVIO

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona quen-
te, corpinho top, meiga. Botão 
rosa. Tudo nas calminhas. 
Lin.afi ada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

CAVALHEIRO PROCURA 
senhora dos 58 aos 68 anos 
para um relacionamento 
sério. Cont: 917 462 569

TRABALHOS

VENDE-SE 
- Vinho do Lavrador a 6€
- Fardo Palha a 5€
- Azeite a 50€ / 5 Litros
Cont: 965 510 507

VENDE-SE 
280 FARDOS FENO
em bom estado de conserva-
ção e a bom preço, por motivos 
de doença. Levantar em Matos 
da Ranha. Cont: 969015868

PROCURA-SE MOTORISTA 
de pesados com experiência 
para o serviço do Interna-
cional (Espanha e França). 
Contactar : 916 146 142

Funerária  Mário Alves

Serviços FuneráriosServiços Funerários

Funerária  Mário Alves

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

DGCC - DGAE n.º 41

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

VENDE-SE
Cabritos criados 
no campo.
Mais informações
Tel: 965269068

JOVEM PROCURA menina até 
aos 50 anos para um compro-
misso sério. 
Cont: 924 415 809 (Ligue ou 
envie mensagem)

VENDE-SE
loja com 100 
metros quadrados 
junto às escolas/
centro saúde 
Pombal
Cont: 932 049 830

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO MARVET
Diretora Clínica Dra Marta Gonçalves

Rua Faria da Gama, Barrocas
Telefone: 964 222 725

VENDE-SE 
Cama casal em pinho com 
estrado e coclchão. Frigorífi co 
grande com congelador da 
marca Indesit. Mesa de jantar 
em vidro grosso fumado. Pés 
em Inox. Tudo: 400 euros
Cont: 964003046

Proman Search especialista 
em recursos humanos, admi-
te Auxiliar de Produção em 
turnos rotativos para a zona 
das Meirinhas. 
Contacto:  912 109 204

VENDE-SE
empresa de 
limpezas com boa 
carteira de clientes
Cont: 918624119

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorgada 
em 14/05/2026, exarada a folhas 100, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 56-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: 
Fernando Elísio Lopes Vicente, natural de Angola, com residência habitual 
na Rue de L’Eglise, nº 22, 4994 Schouweiler, Grão-Ducado do Luxemburgo, 
e acidental na Rua de São Brás, nº 6, lugar de Outeiro do Louriçal, Louriçal, 
Pombal, casado sob o regime português da comunhão de adquiridos com 
Luz Bela dos Santos Ferreira Lopes Vicente, representados por procurador, 
que declarou que aquele Fernando Elísio Lopes Vicente, com exclusão de ou-
trém, é dono e legítimo possuidor do prédio urbano, casa de habitação de cave, 
rés-do-chão, 1º andar e logradouro, com a área total de 1206 m2, sendo de super-
fície coberta 192,68 m2 e de superfície descoberta 1013,32 m2, sito na Rua Princi-
pal, nº 6 de polícia, lugar de Chã – Casas Brancas, freguesia de Louriçal, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justifi cante, sob o artigo 4446, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 21990/Louriçal, 
encontrando-se registado, quanto a 1/3 parte, a favor do seu representado, ainda 
no estado de solteiro, pela Ap. 9 de 19/07/1984, sem inscrição de aquisição quanto 
às restantes 2/3 partes; Que o terreno onde aquele Fernando Elísio Lopes Vicen-
te construiu o prédio urbano atrás identifi cado veio à sua posse, ainda no estado 
de solteiro, da seguinte forma: 1/3 parte, por partilha extrajudicial, titulada em 
1982, por óbito de seu pai Artur Ferreira Vicente; 2/3 partes, as ora justifi cadas, 
por compras meramente verbais feitas por volta do ano de 1984, a seus irmãos 
Viriato José Lopes Ferreira Vicente, casado que foi com Aurora Garizo Caballo, 
residentes na Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, nº 85, 7º A, Lisboa, e Rui 
Humberto Ferreira Vicente, casado que foi com Zita Maria Miranda Leitão, re-
sidentes na Avenida Emídio Navarro, nº 47, 2º andar, Coimbra; Que aquele ter-
reno está inscrito na matriz sob o artigo rústico 33998, da mesma freguesia de 
Louriçal, e esteve descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o nº 63063, a folhas 9 do Livro B – 161; Que após as referidas compras, de facto, 
aquele Fernando Elísio Lopes Vicente passou a possuir o aludido terreno na to-
talidade, em nome próprio, tendo procedido à desanexação de uma parcela de 
terra onde construiu, a expensas suas, o sobredito prédio urbano, hoje inscrito 
na matriz sob o artigo 4446, fi xando nele a sua habitação quando em Portugal, 
fazendo melhoramentos e reparações, cuidando e limpando o logradouro, 
posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar como seu o 
direito às referidas 2/3 partes, como bem próprio, sem interrupção, intromis-
são ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse vem desde solteiro e, depois de casado, 
tem continuado a praticar os indicados actos possessórios, considerando o re-
ferido prédio urbano como bem próprio seu, com o consentimento e acordo 
de sua referida mulher; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 41 
anos, se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua. Assim, na falta de melhor tí-
tulo, o representado pelo justifi cante adquiriu 2/3 partes do mencionado prédio 
urbano para o seu património, por usucapião, que o justifi cante, invoca, por não 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Maio de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
 Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026

AGRADECIMENTO
António da Silva
Leal
71 anos
F: 10-05-2026
Pombal

Os seus irmãos, Carlos Leal, Fausto Leal e Maria Helena 
Leal e restante família agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Manuel Rodrigues
da Silva
N: 01-05-1933
F: 02-05-2026
Penedos - Almagreira

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Agência Funerária Russo

TRABALHOS

PINTURA

Executo trabalhos 
de pinturas em moradias 
e apartamentos 
cont: 917 087 138

Cont: 912 109 204

ADMITE-SE
AUXILIAR 

DE PRODUÇÃO
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com
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Necrologia

SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

Funerais | Cremações | Transladações para o país e estrangeiro
Documentação inerente ao funeral | Camara fria
Sala de preparação | Mortuária
SERVIÇO PERMANENTE

Documentação inerente ao funeral | Camara fria
Sala de preparação | Mortuária
SERVIÇO PERMANENTE

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Kelli Rodrigues    de Oliveira
N. 03-06-1984 “41 anos”
F. 30-04-2026
Arroteia- Pombal  

Sua Mãe Senhora Maria Anésia Rodrigues de Olivei-
ra, Sua Irmã Senhora Kátia Crouzy, Seus Filhos Emma, 
Humberto, Lola e Lysandro, Sua Neta e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Elias da Conceição    Marques
N. 21-06-1937 “88 anos”
F. 18-04-2026
Lameiros – Vila Cã  
  

Sua Esposa Senhora Maria Gonçalves Rodrigues, Seus 
Filhos Senhores Sílvio Rodrigues Marques, Arménio Ro-
drigues Marques (Falecido), Carlos Rodrigues Marques 
e Jorge Rodrigues Marques, Suas Noras, Seus Netos e 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Joaquina    Domingues Santos
N. 24-09-1949 “76 anos”
F. 18-04-2026
Covão dos Mendes – Pombal

  Seu Marido Senhor António dos Santos, Seus Filhos Se-
nhores Virgílio Santos e Odete Santos, Seu Genro, Sua 
Nora, Seus Netos e restantes familiares agradecem des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel    Gonçalves
N. 25-05-1940 “85 anos”
F. 20-04-2026
Charneca – Pombal

Sua Esposa Senhora Maria de Jesus Portela da Costa, 
Suas Filhas Senhoras Maria Lucília Costa Gonçalves e 
Dina Maria da Costa Gonçalves, Seu Genro, Suas Netas, 
Seus Netos, Suas Bisnetas e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel Cravo     Cordeiro
N. 25-03-1943 “83 anos”
F. 14-04-2026
Conqueiros dos Mendes 
- Pombal  

Sua Esposa Senhora Maria da Piedade Pereira, Seus Fi-
lhos Senhores Víctor Pereira Cordeiro, Fernando Pereira 
Cravo Cordeiro, Helder José Pereira Cordeiro e Adília 
Pereira Cordeiro, Suas Noras, Seus Netos, Seus Bisnetos 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Elísio Ferreira    Marques
N. 05-11-1960 “65 anos”
F. 21-04-2026
Meirinhas – Pombal
 

Sua Esposa Senhora Maria Fernanda dos Santos Mar-
ques, Seus Filhos Senhores Sandrina Marques e Marco 
Marques, Seu Genro Senhor Sílvio Lopes, Sua Nora Se-
nhora Minelli Mota, Suas Netas e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel    Jacinto
N. 21-08-1939  “86 anos”
F. 30-04-2026
Picotos – Carnide  

 Sua Esposa Senhora Rosa de Jesus Gaspar, Sua Filha Se-
nhora Clarinda Paula Gaspar Jacinto Santos, Seus Gen-
ros Senhores Hilário Santos e Manuel Mendes, Seus Ne-
tos Senhores Fábio Mendes, Jason Santos e Inês Jaulino, 
Seu Bisneto e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

 

AGRADECIMENTO
Albina Ferreira     dos Santos Gaspar
N. 06-10-1960 “65 anos”
F. 30-04-2026
Meirinhas - Pombal  

Seu Marido Senhor Armindo Ferreira Gaspar, Seus Fi-
lhos Senhores Liliane Ferreira Gaspar e Patrick Ferreira 
Gaspar, Seu Genro, Sua Nora, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Paulo Manuel    Gonçalves da Silva
N. 06-11-1967 “58 anos”
F. 08-05-2026
Charneca - Pombal  

Sua Esposa Senhora Élia Maria Freire das Neves Silva, 
Seus Filhos Carolina das Neves Silva, Francisco das Ne-
ves Silva e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense



PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Adosindo Lopes  de Sá
Nasceu: 11 Setembro de 1964
Faleceu: 02 Maio de 2026
Governos - Pombal

Seu fi lho vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral do seu 
ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria do Bonsucesso   Rosário
Nasceu: 07 Outubro de 1929
Faleceu: 30 Abril de 2026
Venda da Cruz - Pelariga

Seus fi lhos e netos vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria  Cordeiro
Nasceu: 15 Dezembro de 1933
Faleceu: 04 Maio de 2026
Machada - Pelariga

Seus fi lhos, Sr. Manuel Cordeiro Gonçalves, Sr. António 
Cordeiro Gonçalves e Sr.ª Maria Lurdes Cordeiro Gon-
çalves vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral da sua 
ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Cândida Conceição   da Guerra Ferreira
Nasceu: 23 Junho de 1943
Faleceu: 30 Abril de 2026
Pombal

Seus fi lhos, Sr. Francisco Mota, Sr.ª Elisabete Mota, Sr. 
Bruno Mota e netos vem por este meio agradecer a 
todas pessoas que os apoiaram neste momento de gran-
de dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorgada 
em 14/05/2026, exarada a folhas 93, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 56-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Maria Floripes Pereira Rodrigues e marido Manuel da Silva Rodrigues, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Pelari-
ga, concelho de Pombal, onde residem na Rua de Santo António, nº 18; e, José 
Fernando Cordeiro Mendes, natural da dita freguesia de Pelariga, onde reside 
habitualmente na Rua Santo António, nº 14, casado sob o regime português da 
comunhão de adquiridos com Rosa Pereira Rodrigues Mendes; Que outorga 
por si e como procurador de sua referida mulher Rosa Pereira Rodrigues Men-
des, natural da mesma freguesia de Pelariga, com residência habitual na Rue 
Saint Denis, nº 67, 1630 Bulle, Suíça; Pelos primeira e segundo outorgantes, este 
em nome da sua representada, declararam que são as únicas herdeiras de Maria 
Natália Pereira e marido António Rodrigues Cardoso, falecidos, respectiva-
mente, no dia 10/02/2013 e 03/03/2017, ambos com última residência habitual 
na Rua de Santo António, nº 16, freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, como 
consta da escritura de Habilitações, outorgada no dia 29/12/2023, exarada a fo-
lhas 15, do Livro de Notas nº 23 – A, deste Cartório Notarial; Que, com exclusão 
de outrém, ao património comum do dissolvido casal pertence uma 1/3 parte do 
prédio rústico, pinhal, sito em Vale Moreno, freguesia de Redinha, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz, quanto a 1/3 parte em nome da herança daquela Ma-
ria Natália Pereira, sob o artigo 12778, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal sob o nº 2871/Redinha; Que, por escritura de Compra e Venda, 
outorgada no dia 20/09/1973, exarada a folhas 63 verso, do Livro de Escrituras 
Diversas 66-A, do extinto Cartório Notarial de Soure, a dita Maria Natália Pereira, 
adquiriu a terça parte atrás descrita, a José Maria Martins e mulher Maria da Luz 
ou Maria da Luz dos Santos; a António dos Santos Novo e mulher Céu de Jesus 
Luís; residentes em Estrada de Anços, Redinha, Pombal; a António Leitão e mu-
lher Estrela de Jesus Reis, residentes no Brasil; a Jorge dos Santos Luís, solteiro, 
residente em Estrada de Anços; a Maria do Carmo, viúva de Manuel Luís Bento, 
residente no referido lugar de Estrada de Anços; Que a partir daquele ano de 
1973, os sobreditos Maria Natália Pereira e marido António Rodrigues Cardoso, 
passaram a compossuir o aludido prédio, cultivando-o, plantando árvores, co-
lhendo os seus frutos, procedendo à sua limpeza e conservação, composse que 
sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem tal parte como sua, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse, após a morte dos citados 
Maria Natália Pereira e marido António Rodrigues Cardoso, foi continuada pelas 
suas herdeiras, com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, segundo o 
seu destino e fi m; Que, essa posse, pacífi ca, contínua e pública, desde o seu início, 
exercida há mais de 52 anos, conduziu à aquisição por usucapião, da identifi ca-
da parte, que invocam, para efeitos de registo predial. Assim, na falta de melhor 
título, a ora justifi cantes adquiriram, em comum e sem determinação de parte 
ou direito, a referida terça parte, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Maio de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
 Pombal Jornal n.º 326 de 19 Maio de 2026
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PUB

Freguesia da Pelariga entra 
em ritmo de festas populares 

Machada, 
Matosos 
e Pelariga 
preparam 
semanas 
de grande 
animação
Afreguesia da Pe-

lariga prepara-se 
para várias sema-

nas de animação popu-
lar, com festas e arraiais 
distribuídos por diferen-
tes localidades, juntan-
do música, tradição re-
ligiosa, gastronomia e 
convívio.

Um dos destaques se-
rá a festa em honra de 
Santo António, na Ma-
chada, marcada para os 
dias 12, 13 e 14 de Ju-
nho.

O programa inclui 
sardinhadas, procissão, 
missa, venda dos ando-
res, fogo-de-artifício e 
vários momentos musi-
cais, com actuações de 
Graciano Ricardo, Big 
Jovem, Duo Tomané e 
Grupo Inantem Pedri-
nhas da Sicó. Está ain-
da prevista a participa-
ção da Filarmónica da 
Guia, Rancho Folclórico 
da Redinha e Grupo Far-
ratuga.

Antes disso, nos dias 
30 e 31 de Maio, a loca-
lidade dos Matosos rece-
be mais uma edição da 
Festa dos Matosos.

A iniciativa conta-
rá com febras, sardi-
nhas, baile com Gracia-

no Ricardo, actuação do 
Rancho Folclórico e Et-
nográfico do Barrocal, 
Move Dance Academia 
e animação musical de 
Big Jovem. O programa 
integra ainda arruada 
com o Grupo Gaiteiros 
de Pombal, recitação do 
terço junto às alminhas 
e desfile de andor.

Já entre 19 e 21 de Ju-
nho, decorrem as festas 
de São João da Pelariga, 
com três dias de activi-
dades religiosas, mar-
chas populares e anima-
ção musical.

O cartaz inclui actua-
ções de Big Jovem, Gra-
ciano Ricardo, Daniela & 
Amigos, DJ Xandi e Car-
los Monteiro, além de 
um concerto para crian-
ças, desfile de marchas 
e participação da Socie-
dade Filarmónica Ver-
moilense e do Rancho 
“Lírios do Nabão”.

As três iniciativas vol-
tam a mobilizar associa-
ções, comissões de fes-
tas e população local, 
num período tradicio-
nalmente marcado pelo 
regresso dos emigrantes 
e pelo reforço do conví-
vio nas aldeias da fre-
guesia.

www.pombaljornal.pt
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Margarida Balseiro Lopes estará na sessão solene de sexta-feira

Ministra da Juventude e Modernização 
preside à abertura do Bodo

A sessão de abertura 
das Festas do Bodo, mar-
cada para as 17h30 do dia 
26 de Julho (sexta-feira) 
vai ser presidida pela mi-
nistra da Juventude e Mo-
dernização, Margarida 
Balseiro Lopes, uma per-
sonalidade já bem conhe-
cida entre os social-demo-
cratas de Pombal, sobretu-
do pela proximidade geo-
gráfi ca da Marinha Grande, 
de onde é natural.

As seculares festividades 
do concelho decorrem de 
25 a 30 de Julho, numa or-
ganização tripartida entre o 
Município, a empresa muni-
cipal PMUGest e a Adilpom 
- Associação de Desenvolvi-
mento de Iniciativas Locais 
de Pombal, mas que con-
ta também com a parceria 
de várias entidades como 
a Confraria do Bodo, a Pa-
róquia de Pombal e o Ran-
cho Típico de Pombal.

Para além dos espectá-
culos com artistas nacio-
nais [ver cartaz na página 
19] – e que trazem à cida-
de milhares de visitantes 
– os capítulos de cada edi-

ção do Bodo escrevem-se 
sempre numa conjugação 
entre tradição e inovação.  

À semelhança de 2023, 
ano em que foi novidade, 
regressa o Bodo das Fre-
guesias e que, nesta edi-
ção, conta com mais um 
dia de programação. De-
corre sempre na Praça 
Marquês de Pombal e é o 
local propício para petis-
car, ouvir música tradicio-
nal, assistir a dinâmicas 
culturais e conhecer me-
lhor algumas colectivida-
des e instituições do con-
celho. Funciona de sexta 
a segunda-feira, a partir 
das 17h00, e conta com o 
apoio da Confraria do Bo-
do. 

É também nesta pra-
ça que se realiza o Dia da 
Diáspora, na terça-feira, 
às 18h00, “um momento 
que pretende prestar re-
conhecimento à comuni-
dade pombalense”. 

O Dia dos Avós volta a 
integrar o programa de 
sexta-feira do Bodo, com a 
presença dos utentes das 
várias instituições de so-

lidariedade social e lares 
privados do concelho no 
parque verde do açude e 
animação a cargo de Au-
gusto Canário.

Na vertente despor-
tiva, mantém-se a reali-
zação a Prova do Bodo 
(19h00), denominada de 
Corrida João Faria, e que, 
se as condições de saúde 
assim o permitirem, es-
tará novamente presen-
te. Será realizada também 
mais uma edição da Corri-
da das Farturas e da Cami-

nhada do Bodo (20h00).
Ainda na área do des-

porto, será retomado o 
percurso de BTT “Na ro-
ta dos fornos do bodo”, 
no domingo de manhã, 
às 09h00, com partida da 
zona desportiva da cida-
de.

Com a devoção a Nos-
sa Senhora do Cardal 
cumpre-se um dos pon-
tos mais altos da festa. Na 
quinta-feira (21h00), há 
missa seguida de procis-
são de velas, sendo reto-

madas as celebrações reli-
giosas no domingo à tarde 
(17h00). Também no dia 
28, destaque para o tradi-
cional Festival de Folclore 
(21h00), em colaboração 
com o Rancho Típico de 
Pombal. 

Quanto à animação cul-
tural, o programa é diver-
sificado e distribuído pe-
los diversos espaços da ci-
dade, todos com entrada 
gratuita. Pelo palco prin-
cipal, instalado no Largo 
do Arnado, passarão os 

D.A.M.A. (dia 25), Fernan-
do Daniel (dia 26), Matias 
Damásio (dia 27), PROF-
JAM (dia 28), Rui Veloso 
(dia 29), TOY (dia 30) e a 
pombalense, Iolanda Cos-
ta (dia 26). Além disso, há 
bailes na Pérgola, de quin-
ta até segunda-feira, ani-
mação de rua, arruadas e 
gigantones. 

O tecido empresarial 
também estará represen-
tado, na mostra de acti-
vidades que está patente 
junto à zona desportiva.

PUB

até 625 km de autonomia(1)

teto panorâmico em vidro opacificante solarbay(2)

30 sistemas de ajuda à condução
openR link com Google(3) integrado
90% reciclável(4)

RENAULT SCENIC
E-TECH 100% ELÉTRICO
220 CV

(1) de acordo com a wltp. (2) disponível como opção. (3) Google , Android Auto, Google Maps, 
Waze e outras marcas são marcas comerciais da Google LLC. (4) mais informações em renault.pt
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Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposi-
ção na Assembleia Muni-
cipal não ficaram conven-
cidos com a alteração ao 
orçamento da Câmara de 
Pombal para 2023, por-
que entendem que o do-
cumento, que foi reforça-
do com mais 14 milhões de 
euros, continua a ter “falta 
de ambição”. Ainda assim, 
a proposta do executivo 
foi aprovada pela maioria 
PSD.

“Entendemos que estas 
alterações não respondem 
às necessidades do conce-
lho, nomeadamente o in-
vestimento mais apressa-
do e intenso de algumas 
obras definidas pelo pró-
prio executivo como sen-
do estruturantes”, afir-
mou o líder da bancada 
socialista.

Na sessão de Assembleia 
Municipal de 28 de Feve-
reiro, João Coelho apon-
tou também como argu-
mentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta 
de clareza de algumas ru-
bricas de grande relevân-
cia, a falta de capacida-
de de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento 
continua a manter”.

Por sua vez, o membro 
do grupo de eleitores Oes-
te Independentes conside-
ra que o “aumento de des-
pesas correntes não justi-
fica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do 
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) ser “a área 
menos reforçada” nesta al-
teração.

Luís Couto alertou igual-
mente para a “carência de 
habitação de baixo preço 
ou preço controlado”, su-
blinhando que se houver 
“crescimento económico 
vamos criar ainda mais 
pressão habitacional para 
o concelho”. Portanto, “fa-
ria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, 
sugeriu.

Já o deputado João An-
tunes dos Santos diz não 

perceber os motivos apon-
tados pela bancada do PS, 
argumentando que “a ní-
vel financeiro o município 
de Pombal está muito bem 
e recomenda-se, fruto de 
uma gestão social-demo-
crata cautelosa”.

O eleito pelo PSD subli-
nhou ainda que o orçamen-
to foi “reforçado para cerca 
de 67 milhões de euros”, ou 
seja, “será um dos maiores 
de sempre e representa a 
ambição que este executivo 
tem para o município e pa-
ra o concelho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, 
João Antunes dos Santos 
realça que esta alteração 
vai aumentar a “previsão 
de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em in-
vestimentos, o que signifi -
ca que “há um incremento 
de quase seis milhões” num 
“contexto difi cílimo”, em 
que o desafi o é “os concur-
sos não fi carem desertos”.

(chamada para a rede fi xa nacional)
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Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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Sílvio Silva e Isabel Moio, 
ambos residentes em Pom-
bal, foram dois dos vencedo-
res do prémio do júri da se-
gunda edição do concurso 
de poesia “Reutilizar Poesia, 
Reciclar Palavras”, promovi-
do pela Valorlis. Sílvio Silva 
obteve o primeiro prémio e 
Isabel Moio foi terceira clas-
sifi cada.

A cerimónia decorreu no 
dia 4 de Julho, no Museu 
do Vidro, na Marinha Gran-
de. Para além dos vencedo-
res do prémio do júri, foram 
também distinguidos os ven-
cedores do prémio do públi-
co.

Os poemas vencedores 
foram impressos num saco 
reutilizável, personalizado, 
e oferecidos a todos os par-
ticipantes, juntamente com 
um ecoponto doméstico. Os 
poetas vencedores recebe-
ram ainda um troféu e um 
vale para aquisição de livros, 
nas livrarias locais. 

De Pombal, a iniciativa 
contou ainda com a partici-
pação de três clientes da Sa-
la Pontes de Comunicação 

da Cercipom: Tiago Leal, Ma-
riana Alcobia e Carla Adria-
na. “Apesar de não termos 
ganho qualquer prémio, 
considerámos que seria im-
portante proporcionar aos 
clientes a experiência de 
participarem neste evento”, 
destaca Preciosa Santos, di-
rectora-geral da instituição, 
que enaltece a forma como 
foram recebidos. “Os poe-
mas dos nossos clientes fo-
ram declamados e aplaudi-
dos por todos, tendo sido 
um momento de grande im-
pacto e emoção para os nos-
sos poetas. Foi reconhecida 
e valorizada pela Valorlis a 
nossa presença, constatada 
nas fotos que foram publica-
das”, sublinha Preciosa San-
tos.

O concurso foi direccio-
nado a amantes de escrita e 
poesia, residentes nos seis 
concelhos da área de inter-
venção da Valorlis, e recebeu 
87 poemas, escritos por au-
tores de idades compreendi-
das entre os 11 e os 87 anos, e 
ainda de utentes de 10 insti-
tuições da região.

Iniciativa para amantes de escrita e poesia

Dois dos vencedores 
do concurso da 
Valorlis são de Pombal 

TEST-DRIVE
Dia 21/3
TEST-DRIVE
Dia 21/3

veículos de passageiros

mudança  
de óleo e filtro 

115€*

*Campanha válida até 30/06/2026 na rede aderente, para veículos com cilindrada até 1.400 cm3 e mais de 4 anos. Valor inclui óleo, 
filtro de óleo, mão de obra e IVA à taxa legal em vigor. Não acumulável com outras promoções. Saiba mais em renault.pt  

manutenção online  
do seu automóvel

quem melhor do que a Renault
para cuidar do seu Renault
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